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DÍVIDAS DE ENTIDADES PÚBLICAS LEVAM EMPRESA PRIVADA À FALÊNCIA 

Via rápida Guarda-Vilar Formoso 
bloqueada por trabalhadores 

e 

    

Trabalhadores da empresa J. B. Pedroso e Filhos, Ld.º de 
Trajouce (Sintra) que se encontram a construir um troço davia 
rápida Guarda-Vilar Formoso bloquearam ontem o trânsito 
naquela via, exigindo o pagamento de salários em atraso. 

Os trabalhadores que atravessaram máquinas pesadas 
no meio da via protestam pelo facto de não receberem saiários 
vai para dois meses. 

Na base do problema, segundo 
uma fonte da administração da em- 
presa, estão dificuldades de liquidez 
que decorrem da existência de uma 
dívida de cerca de 700 mil contos do 
Governo Regional da Madeira. 

Um elemento da direcção finan- 
ceira da companhia disse que a dí- 
vida do Governo da Madeira relativa 

cerca de metade da facturação anual 
da empresa. 

O administrador Manuel! Pedroso, 

disse que a dívida se arrasta há cerca 
de ano e meio, perante a mesma 
desculpa de sempre: «Não podemos 
vagar porque o Governo Central não 
nos envia as verbas necessárias». 

Indícou que a empresa está numa 

uma carteira de encomendas de qua- 
tro milhões de contos. 

Das obras cujo início estava pre- 
visto para breve destacam-se um 
troço de auto-estrada Mealhada- 
-Águeda, um troço do metropolitano 
de Lisboa, o prolongamento das pis- 
tas do aeroporto de Ponta Delgada, o 
saneamento da cidade do Mindelo na 

a obras de construção de estradase situação de ruptura iminente apesar Ilha de S. Vicente em Cabo Verde e o 
outros melhoramentos, representa da sua viabilidade e da existência de Continua na página 4 

  

DOS APOIOS PROMETIDOS... AOS QUE NÃO CHEGAM    GEMDA dá provas de vitalidade «am: 
REAGAN 
E GORBACHEV: 
CIMEIRA 
EM NOVEMBRO    

O Presidente Ronald Reagan e 
o líder soviético Mikhail Gorba- 
chev vão encontrar-se pela pri- 
meira vez numa reunião cimeira 
de três dias em Genebra, a 
decorrer de 19 a 21 de Novem- 
bro, anunciaram ontem fontes 
oficiais em Washington. 

As fontes de Washington dis- 
seram esperar-se para dentro de 
um ou dois dias o anúncio oficial 
da reunião cimeira por parte de 

Washington e Moscovo. 
A planeada reunião será a 

primeira entre Reagan e um lider 
soviético, à excepção de uma 
com o então ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros Andrei 
Gromyko em Setembro passado 
em Washington 

Reagan convidou recente- 
mente Gorbachev para se reunir 

com ele em Washington, mas 
Genebra foi o local preferido por 
funcionários norte-americanos e 
soviéticos durante negociações 
sobre pormenores da cimeira. 

   

      

   
   

TRÂNSITO DE PESADOS 
E «PERIGOSOS» 
SERÁ DESVIADO 

DO CENTRO DA CIDADE 
    

ENCONTRO * 
COM COMETA HALLEY 

Ler na página 2    

  

   
O «CASO» DO SURTO 

DE HEPATITE 
NA FEIRA: 

GOVERNADOR CIVIL 
TOMA POSIÇÃO 

Ler na página 3 

NOS RESTAURANTES: 
« VINHO DA CASA» 
E OBRIGATÓRIO 
E COM ROTULO 

    

          

   

          

      
     

  

Esta é uma reprodução do satélite construído por 12 
paises europeus e ontem lançado, para se ir encontrar, no 
próximo mês de Março, com o cometa Halley. (Teletoto 

Reuter/NP!«Diário de Aveiro») 

  

Ler na página 7 

E Ei 

ANDREI GROMYKO É O 
NOVO PRESIDENTE DA 

UNIAO SOVIETICA 

Ler na última página 

PREÇO DE SER FAMOSO 
  

      

    MAIS UM ATENTADO — Continua a saga dos aten 
tados à bomba em aeroportos, o que prova à evidência o. 
deficientes sistemas de segurança. Desta vez foi n 
Aeroporto Fiumicino (Roma), de que a telefoto Reuter/ 

/NP/ «Diário de Aveiro» nos mostra um contentor per 
cialmente destruido pela explosão. 

F.C. PORTO REAGE A DECISÃO 
DA FEDERAÇÃO DE BASQUETEBOL 

Ler na página 10 

  

   

      

Andrei Gromyko. 

Ler na página 8 

     

    

           

   

  

5 
Ser famoso, tem o seu preço, até em perigo e por isso 

aqui vemos o tenista norte-americano, John McEnroe, 
quando se dirigia para o «court», em Wimbledon, cui- 
dadosamente escoltado pela policia. Depois venceu o sul- 
-africano, Christo Steyn, e chegou aos quartos de final. 

(Telefoto Reuter/NPl «Diário de Aveiro). 

Ler na página 9
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Trânsito de pesados e «perigosos» 
será desviado do centro da cidade 

— POR DECISÃO DA CÂMARA DE AVEIRO SUJEITA AINDA A RATIFICAÇÃO 
Na última reunião do colégio 

camarário de Aveiro foram analisa- 

dos alguns pontos de interesse pre- 
mente para a cidade e para 0 con- 
celho. 

- Sobre o assunto «rede de trata- 
mento de esgotos», o eng.” Sequeira 
Pereira esclareceu que toda a rede 
está a trabalhar, com excepção da 
central de Esqueira e a da zona de 
Alboi que, segundo aquele respon- 
sável, só funciona durante o dia 
devido aos ruídos e vibrações que 

provoca, com nítidos prejuízos para 
as habitações circundantes. 

A Câmara deliberou construir um 

tamente à E.N. N.º 109/7. Foi ainda 
abordada a instituição de uma pos- 
tura camarária que. clarificará este 
trajecto, ficando no entanto sujeita a 
debate posterior por se tratar pre- 
matura qualquer discussão nesse 
sentido, antes das obras concluídas 

O eng.º Vitor Silva, vereador do 
Pelouro do Turismo, informou o co- 
légio camarário de que havia soli- 
citado junto da JAPA (Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro) e cedência 
de terrenos junto à Ria, no canal de 
S. Roque, destinados ao estaciona- 
mento de camionetas de excurcio- 
nistas, ideia que mereceu recepti- 

Câmara, a exemplo dos anos ante- 
riores, vai conceder subsídios aos 
centros de infância do concelho, 
para subsidiar colónias de férias às 
criançãs mais carenciadas. 

O vereador-Moreira Tavares infor- 
maria ainda de que os custos esti- 
mativos da construção do terminal 
  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

NA REUNIÃO DA CÂMARA 
O aparecimento do nosso jornal levou o presidente da Edilidade à 

aéreo civil, na base de S. Jacinto, 
rondam os 53 mil contos. A este 
propósito o dr. Girão Pereira con- 
sideraria ser oportuno que a ANA 
concluisse o mais rapidamente pos- 
sível aquele projecto, a fim de que o 
mesmo possa ser inserido nas ver- 
bas do FEDER. 
  

  

Os utentes habituais da Pis- 
cina Municipal de Águeda, ao 
pretenderem tomar o seu banho, 
depararam com um aviso que 
anunciava o encerramento das 
instalações por motivos impre- 

vistos. 
De certo, gostariam de per- 

guntar à Câmara quais são os 
tais motivos imprevistos que 
obrigam uma piscina a encerrar 
as suas portas ao público em 
plena época estival e em tempo 
de férias escolares. 

Outra questão que se pode pôr 
à referida Câmara diz respeito ao 
porquê da não abertura ao 
público do parque da Alta-Vila, 
magnífico espaço verde de 
Águeda. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÁGUEDA 
ENCERROU A PISCINA 

Recentemente, o citado par- 
que foi preparado por funcioná- 
rios camarários visando pro- 
porcionar a sua abertura em 
razoáveis condições, não estan- 
do ainda à disposição da popu- 
lação, segundo conseguimos 
apurar, por falta de pessoal, pois 
neste momento, a cuidar e a 
vigiar 0 recinto, encontra-se 
apenas um trabalhador que, 
evidentemente, não pode «dar 
conta do recado». 

Urge que este problema seja o 
mais rapidamente possível solu- 
cionado, para que a população 
do concelho não fique privada 
deste maravilhoso recanto de 
Agueda-a-Linda.     edifício — orçado em cerca de 4000 

contos — naquele lugar, em subs- 
tituição do «bamacão» existente, 
sendo a sala onde ficará instalada a 
aparelhagem pneumática construida 
obedecendo a condições especiais 
de acústica que obstem aos pro- 
blemas que se levantam actualmen- 
te. 

propor um «voto de congratulação» pela existência de um jornal diário 
da região. O vereador Portugal da Fonseca, talvez ainda pouco 
esclarecido na matéria interrogaria das ligações do «Diário de Aveiro» 
com o matutino de Coimbra, no que foi esclarecido pelo nosso repre- 

sentante naquela reunião, a que o vereador Custódio Ramos acres- 
centaria não interessar a paternidade da ideia mas que «interessa, isso 
sim, é que foi volmatada uma lacuna há muito existente em Aveiro», 
acrescentando ainda que o «Diário de Aveiro» até fez com que a região 

fosse falada, diariamente, na rádio, através dos títulos de primeira 
página que a «Antena Um» emite pelas 8.30 horas da manhã. 

Reiterando as palavras de Custódio Ramos, Portugal da Fonseca 

acrescentaria que «se forem cumpridos os propósitos do jornal, este 
será o grande portador dos anseios aveirenses». 242 

  vidade da JAPA, aguardando-se ago- 
ra a decisão daquela entidade. Re- 
fira-se que presentemente aquele 

tipo de veículos estacionam no Lar- 
go do Cojo provocando a concen- 
tração, à sua volta, de vendedores 
ambulantes que, montando as suas 
tendas nas redondezas acabam por 
provocar a sujidade dos pavimentos, 
situação agravada com o facto de 
lançarem os detritos para a Ria. 

AM DE AVEIRO REÚNE AMANHÃ 
declaração de zona crítica; aprecia- 
ção de relatórios de actividades e 
contas de gerência; apreciação dos 
estudos de soluções alternativas 
com vista ao reordenamento da cir- 
culação de trânsito na Av.* Dr. Lou- 
renço Peixeinho; contrato de desen- 
volvimento com a CIMOFER para à 
construção de 250 fogos em San- 

Para continuação dos trabalhos 
iniciados em 29 de Março do ano em 
cuso, reúne amanhã, pelas 21 horas 
no Salão Cultural do Município, a 
Assembleia Municipal de Aveiro. 

Da ordem de trabalhos destaca- 
mos: 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

O vareador do Pelouro da Cultura, ESCOLA PRIMÁRIA 
Custódio Ramos, esclareceu a Edi- 
lidade de que se encontram quase 
concluídos os estudos efectuados 
sobre todos os manuscritos existen- 
tes na Biblioteca, documentação que 
virá a constituir o «arquivo históri- 
co» e se centralizará num espaço 
próprio daquela Biblioteca, sem 0 
acesso directo do público. Custódio 
Ramos apresentaria ainda uma pro- 
posta no sentido de serem redo- 
bradas as condições de segurança 
daquela sala de leitura. 

TRÂNSITO E DESVIOS 

Na agenda de trabalhos constava 
ainda a análise da ligação da Av.* 
Calouste Gulbenkian à E.N. N.º 
109/77, que se encontra actualmente 
em fase de acabamento. O dr. Girão 
Pereira, a este propósito, referiu que 
os trabalhos, previstos finalizados 
no fim do corrente mês, sofreram 
atrasos devido a deficiências no 
fornecimento de materiais. Esta ar- 
téria, conjuntamente com outras 
constituirão uma alternativa a todos 
os veículos pesados cujo destino 
não seja a cidade. Assim, todo o 
trânsito de pesados e dos conside- 
rados «perigosos», destinado ao 

porto de Aveiro, às Gafanhas ou às 
praias será «obrigado» a circundar à 
cidade, entrando pelo nó sul — no 
sentido nascente-poente — seguin- 
do pelas Avenidas Artur Ravara e 
Calouste Gulbenkian, ligando direc- 

PARA SANTIAGO 

Por deliberação tomada nesta 
reunião, vai ser pedida autorização à 
entidade que substitui o ex-Fundo de 
Fomento da Habitação que instale na 
zona de Santiago onde foi implan- 
tado um alargado conjunto de habi- 
tações sociais, uma escola primária 
que possa satisfazer às necessida- 
des de um número elevado de habi- 
tantes daquela zona. 

Para este efeito será solicitada a 
cedência de algumas das lojas exis- 
tentes naquele conjunto habitacio- 
nal, a fim de que ali se possa instalar 
a escola que poderá entrar em fun- 
cionamento, no caso da pretensão 
ser aceite, já no próximo mês de 
Outubro. Para a adaptação daquelas 
lojas ao fim em vista haverá apenas 
de as beneficiar em infra-estruturas 
que lhes possibilitarão a aptidão para 
o serviço em questão até à conclu- 
são das obras de construção da es- 
cola primária que servirá as zonas 
residenciais de Quinta do Canha, R. 
Dr. Mário Sacramento e do Bairro 
em causa, e que proporcionará con- 
dições escolares a um número apro 

ximado de 120 crianças 

SUBSÍDIOS A CENTROS 
DE INFÂNCIA 

O vereador do Turismo. capitão 
Moreira Tavares informou que a 

PA UI [o RS Todo Aa |O 

  

    

Aquisição e alienação; recupera- 
quo das zonas antigas de Aveiro — tiago. 
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Evocar José Pereira Ta- 
vares é comunicar com mi- 
lhares de aveirenses que 
passaram pelas suas mãos ou 
foram pelo menos alunos do 
Liceu de José Estêvão, onde 
reitorou durante dezenas de 
anos. Evocar Fidelino de 
Figueiredo é recordar aquele 
«filósofo da transitorieda- 
de», — como lhe chamou 
Amorim de Carvalho — o 
pensador de Entre Dois 
Universos, o historiador da 
Literatura Portuguesa que 
todos conhecem, o catedrá- 
tico de reputação internacio- 
nal. Ambos estudiosos da 
nossa Literatura, amigos de 
longa data, é interessantis- 
simo o repositório epistolo- 
gráfico que os liga. e a pro- 
pósito os evocará o autor 
destas linhas, na medida em 
que o primeiro lhe legou uma 
recolha dessa ligação. 

Viu José Pereira Tavares 
Fidelino de Figueiredo, pela 
primeira vez. pouco depois 
da implantação da Republi- 
ca, numa sessão da Acade- 
mia das Ciências de Lisboa 
em que Fidelino falava, 
sendo então Pereira Tavares 
aluno do 1.º ano do Curso 
Superior de Letras. A seguir, 
foi-se apaixonando, (o ter- 
mo é do próprio). pelos tra- 
balhos de critica literária do 
Mestre. que José Pereira 
Tavares lia, estudava e 
propagandeava. Professor 
efectivo do Liceu de Aveiro. 
recebeu o autor de Como se 
Devem Ler os Clássicos. 
em 1921. uma carta de Fi- 
delino, a solicitar a cedência 
de um exemplar da confe- 
rência que o professor de 
Aveiro proferiu por ocasiã 
de uma récita escolar vicen- 
tina. Entretanto, foram tro- 
cando cartas. 

Em 1922, tendo José Pe- 
reira Tavares sugerido ao 
reitor do seu liceu, com o 
apoio do corpo docente. a 
conveniência de ligar a 
cidade ao seu primeiro 
Instituto de Educação e 

      

  

Ensino por meio de um 
ciclo de conferências cul- 
turais a cargo de individua- 
lidades competentes, rece- 
beu a incumbência de con- 
vidar, para abrir a série, a 
pessoa que primeiro lhe 
ocorrera e que muito dese- 
java conhecer de perto. 
Fidelino de Figueiredo. Di- 
rigido o convite, obteve Pe- 
reira Tavares a seguinte 
resposta. datada de 22 de 
Novembro do ano citado (e 
em que se conserva a res- 
pectiva ortografia): 

«Meu prezado collega 
e amigo: 

Respondo à sua gentil 
carta de 20. Terei muito 
prazer em ir a Aveiro dar 
uma conferencia no lyceuea 
convite dos collegas dessa 
cidade. Devo. porem. decla- 
rar lealmente que o meu es- 
tado de fadiga e os compro- 
missos literários com prazo 
fixo que absorvem à minha 
cançada attenção, não me 
permittirão ordenar trabalho 
inteiramente novo. Teria, na 
hypothese de ir. de limitar- 
-me a expor materia de Lit- 
teratura Classica, 1.º e 2.º 
volumes. remaniée para a 
nova edição desses volumes. 
ou inedita do 3.º, que, já 
conluído. ainda conservo em 
meu poder. 

Naturalmente, a palestra 
terá um público mixto: alem 
de professores e mais gente 
culta. pessoas menos intei- 
radas de coisas litterarias: 
deve, por isso, não ser muito 
carregada de erudição e ter 
cunho de agradavel littera- 
tura. 

  

    

Se com esta. restrição o 
meu collega julga que a 
minha ida agradará às pes- 
soas benevolas em cujo no- 
me me falla, eu irei no dia2. 
sabbado. no rapido. para 
regressar no domingo à 
noite. 

Depois da sua resposta. 
escreverei de novo com a 
indicação do assumpto 
Cumprimentos cordeaes do 

DA CORRESPONDÊNCIA DE FIDELINO 

A JOSÉ PEREIRA TAVARES (1910-1927) 

amigo e confrade mt.“ att.“ e 
obdº 

Fidelino de Figueiredo. » 

. Uma vez sem exemplo se 
conservou a ortografia épo- 
cal, mas prosseguir-se-á. 

Fidelino adoeceu, no en- 
tanto. pelo que foi forçado a 
adiar o prazo da conferência, 
e em 2 de Dezembro infor- 
mava Pereira Tavares da sua 
vinda à Aveiro no sábado. 9 

do mesmo mês, para versaro 
tema Das Cartas como Gé- 
nero Literário, A conferên- 
cia realizou-se na biblioteca 
do liceu, e a ela assistiram, 
além dos professores, alu- 
nos das classes mais adian- 
tadas e pessoas de maior 
representação da cidade, os 
escritores Jaime de Maga- 
lhães Lima e Antero de Fi- 
gueiredo e o professor liceal 
Guerreiro Murta, que a esta 
cidade acompanhara o con- 
ferencista. 

Depois, foi-se tornando 
cada vez mais frequente a 
correspondência, — Pereira 
Tavares em permanentes 
consultas, Fidelino dando- 
-lhe informações bibliográ- 
ficas de toda a espécie e 
oferecendo-lhe todos os tra- 
balhos que ia publicando, até 
que se tornaram para Pereira 
Tavares obrigatórias. sem- 
pre que ia a Lisboa, as visitas 
à Avenida do Duque de 
Avila, onde o professor do 
liceu e sua mulher eram 
recebidos como pessoas de 
familia. (como continuaram a 
sê-lo. mais tarde, na Rua 
Duarte Lobo. — o que já 
constatou o autor destas li- 
nhas, também visita de Fide- 
lino). 

Decorridos cinco anos. e 
exercendo Pereira Tavares. 
pela primeira vez. o cargo de 
reitor do Liceu de Aveiro. 
foi a 14 de Julho de 1927 
chamado telegraficamente a 

  

  

José de Melo O 

Lisboa pelo ministro da 
Instrução, dr. Alfredo de 
Magalhães, e no dia 16 veio 
a encontrar-se com Fídelino 
de Figueiredo na Estação do 
Rossio. quando esperava o 
ministro, para com ele, e a 
seu pedido. seguir para o 
Norte. 

O Governo estava em 
ense. Fidelino de Figueire- 
do. vendo Pereira Tavares, 
deixou o pequeno grupo de 
pe: 0as com quem estava 

falando e dirigiu-se-lhe, lo- 
go de pronto manifestando a 
estranheza que lhe causava a 
falta da habitual visita. Jus- 
tificou-se Pereira Tavares e 
Fidelino, imediatamente. 
lhe fez a confidência de que 
dentro de poucos dias se 
daria um golpe de Estado. 
Regressado a Aveiro, encon- 
tra José Pereira Tavares uma 
carta do autor de Crítica do 
Exílio, datada do dia 14. 
logo antes do encontro da 
estação, carta à qual perten- 
cem estes períodos: 

“O Governo está em crise. 
Uma numerosa delegação de 
oficiais de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Braga. etc., está 
reunida para ir hoje dizer ao 

  

+ ministro da Guerra que não 
suporta por mais tempo a 
situação política. Querem 
que eu entre para o Govemo. 
E possível que sim e é pos- 
sivel que não. O que é 
indispensável é que haja um 
Govemo a sério. com cabe- 
ça. tronco e membros». 

A 12 de Agosto. noticia- 
vam Os jornais a prisão de 
várias individualidades. en- 
tre elas Fidelino de Figuei- 
redo — o que vinha confir- 
mar a veracidade da revela- 
ção que. cerca de um mês 
antes, fora feita por Fidelino 
a José Pereira Tavares. 

Vê-lo-emos em outro 
apontamento sobre as rela- 
ções entre os dois homens. 

€ (Professor efectivo 
da Escola Secundária de José Esteves, 
poeta e ensaista) 

   



DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 3 JULHO 1985 AVEIRO 
  

Dos apoios prometidos... 
aos que não chegam 

— GEMDA DÁ PROVAS DE VITALIDADE 
Grupo Experimental de Música e Dança de Aveiro é um 

agrupamento que nasceu legalmente no dia 16 de Setembro 
de 1983, embora já funcionasse, como que na «ilegalidade» há 
cerca de um ano. Neste momento ocupa o seu espaço próprio 
Na area da música e do bailado na cidade e na região de Aveiro, 
embora lutando com as dificuldades que também são próprias 
a este tipo de colectividades — escassez de meios financeiros. 

Maria do Carmo Costa é a direc- 
tora de bailado do GEMDA e também 
a sua fundadora. É professora de 
Educação Física na Escola Prepara- 
tória de Ílhavo, frequentou vários 
cursos e estágios, mas não se 
considera uma bailarina. Terminou o 
seu curso em 1972 e depois disso 
frequentou vários outros de recicla- 
gem suiços e norte-americanos. 
Teve como professores nomes bem 
conhecidos do bailado como Mónica 
Backman (sueca), Françoise Raquin 
(francesa), Edgard Coronado (ame- 
ricano) e ainda Jocelyne Delimbeuf, 

a quem ficou a dever muito da sua 
evolução, sem esquecer Rui Horta, 
director da Companhia de Lisboa, é 
Liliane Viegas, responsável pela «7.* 
Companhia», de Lisboa, a quem 
Maria do Carmo Costa manifesta a 
sua gratidão especial. 

«A ideia de formar um grupo 
deste género começou a ger- 
minar há já cerca de oito anos, 
quando dava aulas de dança 
jazz no Beira Mar. Mas tive um 
certo receio de avançar com o 
projecto, embora tivesse o in- 
centivo de uma colega minha 
da Figueira da Foz (já falecida), 
até que apareceu o José Luis 
(dirigente do grupo) que im- 

pulsionou a ideia e desblo- 
queou certo tipo de apoios 

que não os materiais» — come- 
çou por nos dizer Maria do Carmo 
Costa. 

A Câmara Municipal de Aveiro 
apoiou monetariamente a criação do 
GEMDA por reconhecer a necessi- 
dade, em Aveiro, deste tipo de 
«escola» que só pode sobreviver 
com umá verdadeira escola de dança 
a funcionar em paralelo para formar 
os seus próprios bailarinos. 

O GEMDA vive da quotização dos 
seus sócios «que tem de dar 
para tudo», disse-nos a Maria do 
Carmo Costa, acrescentando com 
certo desalento que «é necessário 
pensar no que custa a sobrevi- 
vência duma escola deste tipo 
que para fazer os seus espec- 
táculos tem de pagar 60 con- 

tos por noite para o aluguer da 
sala, e que os espectáculos 
levam na sua montagem, cer- 

ca de 150/180 contos. É muito 
difícil sobreviver assim, e pos- 
so dizer-lhe que no espectá- 
culo do ano passado arreca- 
dámos apenas dois mil e qui- 
nhentos escudos da receita, o 
que é irrisório», acrescentou. 

O GEMDA tem nas suas escolas 
alunos que vão desde os 4 aos 40 
anos, uns com intuitos próprios de 
seguir a dança outros apenas pelo 
interesse de ter uma ginástica de 

manutenção. Dentro das instalações 
do GEMDA, numa garagem adaptada 
e cujas obras foram totalmente feitas 
pelos próprios dirigentes e até alu- 
nos, faz-se ballet, ginástica infantil, 
sapateado, ginástica aeróbica, dança 
jazz e ginástica de manutenção, es- 
tando nos projectos ampliar as dis- 
ciplinas no próximo ano, incluindo a 
defesa pessoal e o halteroculturis- 
mo. 

Depois do espectaculo, com pleno 
êxito, que o grupo apresentou na 
passada sexta-feira no Teatro Avei- 
rense, foram em gozo de merecidas 
férias, embora já a pensar no es- 
pectáculo que em Outubro irão dar a 
Carnide. Este é um espectáculo que 
já entrou nas tradições do grupo, 
que pela voz da sua directora se 
queixa de uma certa falta de recep- 
tividade fora da área litoral, que até já 
é uma área privilegiaca. De facto não 
tem havido um grande interesse nas 
zonas mais interiores da região, 
talvez por uma menor divulgação do 
GEMDA, havendo no entanto uma 
maior receptividade fora da região, 
como é o caso dos quatro espec- 
táculos agendados para Montemor- 
-o-Velho (no Castelo), no Ribatejo, 
nas Termas de Monfortinho e em 
Viseu. Talvez por isso Maria do 
Carmo Costa nos dissesse que 
«custa-me estar a trabalhar e 
não ver a evolução desse tra- 
balho. Acaba por ser frustran- 
ten. 

Nos espectáculos do GEMDA há, 
para além da apresentação de um 
trabalho do corpo transmitido atra- 
vés da dança que vai do clássico ao 
moderno, incluindo a pantomima e o 

sapateado, uma criação coreográfica 
da autória da directora do grupo que 
considera ser necessário «dar ao 
público mais qualquer coisa 
além da dança, através da co- 
reografia, ou então o espectá- 
culo não passará de «show 
business». 

Voltamos a falar de subsídios... 
dos que foram prometídos, dos que 
vieram e daqueles que se esperam. 
Da Câmara Municipal vem um sub- 
sídio anual de 60 contos. Do Go- 
verno Civil há promessas, mas ainda 
não chegou nada. Também, do Mi- 
nistério da Cultura há promessas de 
apoios que ainda não foram tradu- 
zidos em nada palpável, para além de 
incluir nos programas dos espectá- 
culos «subsidiado pelo Ministério da 
Cultura»... Afinal quem está a sub- 
sidiar divulgação ao Ministério é o 
próprio grupo! 

Portanto estão vistos os apoios 
financeiros recebidos para quem 
tem uma despesa mensal superior a 
150 contos e um investimento inicial 
da ordem dos 700 contos, sem 
contar com a mão-de-obra que foi 
toda fruto da boa vontade dos ele- 
mentos do GEMDA. 

«Temos dado provas do 
nosso trabalho válido», conclui- 
-nos Maria do Carmo Costa, «e até 
aqui temos sobrevivido e con- 
tinuaremos enquanto houver 
pessoas que gostem do nosso 
trabalho o GEMDA não morre, 
mas a partir da altura em que 
não tenha o apoio dos asso- 

ciados não é com os subsídios 
que pode subsistir». 

  

Governador Civil toma posição 
no «caso» do surto de hepatite na Feira 
«Sendo certo que 75 por cento da 

" água que abastece o concelho é im- 
própria para consumo e que, só uma 
escassa minoria da população do 

concelho dispõe de uma rede de 

esgotos e constituindo aquele con- 
celho o mais industrializado do 

distrito de Aveiro, torna-se óbvio que 
já de imediato a situação se tornará 
catastrófica se entretanto medidas 
convenientes não forem desenca- 
deadas», referia um telex enviado 
pelo governador civil de Aveiro ao 

ministro da Administração Interna, 

tomando posição no «caso» do 
surto de hepatite na Vila da Feira: 

Na realidade, é já do conheci- 

mento público que tem vindo a 
alastrar um surto de hepatite em 

algumas freguesias do concelho da 
Feira, devido ao elevado grau de po- 

luição é contaminação das águas 
que abastecem o concelho, o que já 

levou entidades autárquicas e o 

próprio Governo Civil a solicitar a 

declaração de «zona de calamidade» 
daquele concelho 

Porque a regularização do abas- 
tecimento de água envolve a neces- 
sidade de meios financeiros consi- 
deráveis. calculados em cerca de 4 

milhões de contos, é ainda porque a 

actual época estival é propicia ao 
desenvolvimento ainda maior da- 
quele surto de hepatite, o Governo 
Civil de Aveiro propôs as seguintes 
medidas de emergência 

«Que se estabeleça de imediato é 
pelo menos até final do próximo mês 
de Setembro um sistema de abaste- 

cimento de água às freguesias mais 
poluídas. mediante utilização de 

autotanques do exército e dos 
bombeiros». devendo tal acção ser 

coordenada e orientada pela Admi- 

nstração Regional de Saúde, e que 
«Se iniciem paralelamente o desen- 

volvimento das acções tendentes, & 
minimamente dotar o concelho da 

Feira e particularmente as frequesias 

mais afectadas de um correcto abas- 

tecimento de água e saneamento» 
(EEE E SE SS ESG] SO OE e rs 

AIA ORGANIZA CURSO 

SOBRE PRODUTIVIDADE E QUALIDADE 

NA PEQUENA E MÉDIA EMPRESA 
Vai realizar-se de 18 a 20 deste 

mês, nas instalações da Associação 
Industrial de Agueda, um curso 
subordinado ao tema «A Produtivi- 
dade e Qualidade na Pequena e Mé- 
dia Empresa», que será dirigido pelo 
eng.” Ataide Garcia. director-geral da 
Inspectena. 

Este curso tem como objectivos. 
ajudar os participantes a reverem os 

conceitos de gestão de produção, 
determinar os custos industriais, 

analisar 0 produto tace ao mercado e 
aos meios de produção, salientar a 

importância do factor qualidade e 
rever os aspectos de produção para 
os adaptar às necessidades de 
competitividade da empresa 

O programa é o seguinte: À função 
produção: Tipos de organização da 

produção e principais áreas de de- 
cisão: Políticas de produção; Análi- 

ses do produto; Processos de fa- 
brico; Implantação, Gestão e con- 
trolo das operações. 

150 anos do distrito de Aveiro 
O programa das comemorações 

dos 150 anos da criação do distrito 
de Aveiro deverá ser hoje dado a 

conhecer numa conferência de im- 
prensa que se realiza no Governo 
Civil. pelas 17 horas 

NA CASA MUSEU DA FUNDAÇÃO DIONÍSIO PINHEIRO 

Gravuras de Max Klinger 

vão ser tema de conferência 

Var ter lugar, no próximo dia 5. 
pelas 21.15 horas, no salão de ex- 
posições da Fundação Dionísio 
Pinheiro, uma conferência que, 

contando com a presença da dr.” 

Regina Anacleto, professora da Fa- 

culdade de Letras de Coimbra, terá 
como tema a série de gravuras do 
grande artista alemão Max Klinger ali 
expostas. 
  

    
  

  

Após a conferência realizar-se-à 
uma visita guiada ao Museu, que 

estará aberto ao público a partir das 

20 horas 
Durante o mês de Julho, a Casa 

Museu estará à disposição dos 
visitantes às terças-feiras. quintas 
sábados e domingos, das 15 às 18 
horas, encerrando em Agosto. para 
reabrir em Setembro, 

NÃO tome banho 
sem ter feito 

a digestão 

  

GENTE DA NOSSA TERRA 

Que Deus se compadeça de nós! 

CARLOS MANUEL DO ROSARIO, 
casado, bancário, de 50 anos de idade 
e 27 de profissão, com dois filhos, 

= Pedro Miguel de 20 anos de idade 
cursando Economia, no Porto e Ale- 
xandra Sofia, de 17 anos, estudante 
do Liceu de Aveiro com opção de 
Desporto. 

    

Se não fosse bancário, o que é que gostaria de ser? 
Se nãe fosse bancário, profissão que escolhi há 27 anos, ao tempo 

em que os bancos tinham posições bem definidas no contexto do 
comércio que lhes era próprio, sob o regime de livre iniciativa privada, e 
pagavam condignamente aos seus colaboradores cujo bem-estar era 
o espelho do bem-estar da empresa que os empregava, hoje gostava de 
me ter dedicado à Geologia, ciência que sempre me apaixonou petas 
suas caracteristicas iminentemente de pesquisa. 

Hoje, sou mais um dos muitos que, no nosso País, tendo 
responsabilidades de família, assumidas conscientemente mas em 
condições de estabilidade qué já não possuimos, luta com as 
dificuldades de todos nós infelizmente conhecidas, tentando sobreviver 
com dignidade, pese embora estar confrontado com situações para as 
quais não concorreu nem estava peparado. Na falta de ajustamentos 
compensatórios que, a entidade patronal, o Estado, lhe não concede, 
debate-se diariamente com problemas de origem financeira, vendo-se 
forçado, muitas das vezes, a delapidar o pequeno património para 
acorrer a gastos inesperados que alguém com poder par a tal, imagina e 
aplica. 

Já que tem filhos a estudar, como é que vê o ensino? 
Tentando ser justo e não mal dizente, devo responder com a verdade, 

tal como eu à vejo. O ensino no nosso País é mau sob múltiplos 
aspectos. É caro, é deficiente, é arbitrário, visto que todos dos muitos 
ministros que têm sobraçado a pasta do ensino alteram, modificam, 
transformam a vida de alunos e professores, sem contudo nada do que 
têm feito melhore a situação progressivamente degradada do que se 
pretende apelidar de ensino!!! Basta dizer que o meu filho só nos finais do 
mês de Maio dispôs de matéria de estudo necessária às três 
principais disciplinas do seu curso de Economia! Muito mais se poderia 
acrescentar mas, francamente, não merece a pena porque para cada 
cabeça sua sentença e, os ministros, pelos vistos, vão continuar em 
corropio.. 

Há quanto tempo está em Aveiro? 
Há dois anos incompletos. 

É uma cidade simpática, ordeira, limpa, mas com alguns buracos 
que, sendo enfermidade nacional, acaba por não chamar muito a nossa 
atenção. Acho que lhe faltam sobretudo meios de divulgação de cultura 
tais como concertos musicais (refiro-me à boa música tanto à chamada 
erudita como à música moderna), bons filmes, uma boa e variada 
biblioteca, enfim meios adequados à educação de um povo que, há 
muito, traz consigo o estigmado analfabetismo que os tempos actuais 
não melhoraram em nada! 

Que acha da actuação dos nossos governantes? 
Sendo que governar é difícil, não será portanto tarefa para todos. 

Se aquilo que temos visto e sentido é o reflexo da aplicação dos 
conhecimentos das nossas melhores cabeças, que Deus se compadeça 
de nós!!! 

Que pensa da entrada de Portugal na CEE? 
E um assunto por demais sério e complicado para poder responder 

de ânimo leve. No entanto, sempre lhe vou dizendo que encaro a 
situação com bastante apreensão. Em tempos, à laia de piada perante a 
inoperância dos nossos negociadores, dizia-se que Portugal haveria de 
entrar na CEE quando os outros estivessem para sair... Hoje, perante o 
facto quase consumado, ponho muitas dúvidas quanto às vantagens 
que disso podemos tirar. Os condicionalismos impostos à nossa 
adesão pelos nossos futuros «parceiros» defendem-nos a eles dos 
Únicos perigos que a nossa entrada lhes podia trazer. E nós? Como nos 
havemos de defender dos imensos perigos que eles representam para 
Portugal? Dentro de algum tempo, perante a concorrência desenfreada 
que à nossa economia interna irá sofrer, saberemos por experiência 
própria quanto nos custará esta adesão. Eles têm subsídios para 
concorrer aos mercados externos nós...não temos nada! Ou iremos 
ter? 

Esta é a visão de-um simples português a quem não é dado 
conhecer a profundidade das negociações que ainda estão no segredo 
dos deuses!!! 

«Gente da nossa terra», um espaço novo que aqui se 
imeta com a periodicidade que as circunstâncias aconse- 
lharem. Um espaço nosso, para gente da nossa teria. A 
visão da gente que nunca e ouvida. O comentário de quem 
vive os problemas no seu dia-a-dia. A voz do bom senso. 

  

    EM AGUEDA 

Novos cursos complementares 

na Escola Secundária n.º 1 

Na sequência do esforço desenvolvido pela Escola Secundária n. 
1 de Agueda, no sentido do alargamento da sua rede escolar, vai entrar 
em funcionamento, a partir do próximo ano lectivo, naquele estabe- 
lecimento de ensino, o 10.º ano de escolaridade nas seguintes áreas de 
formação vocacionais 

A — (Cientifico-naturais) — Desporto, Quimicotecnia: C — (Eco- 

nómico-Sociais) — Planeamento e Urbanismo. 
De salientar que, em todo o distrito de Aveiro, a formação 

vocacional de planeamento e urbanismo funcionará apenas nesta 

escola 

As matriculas estão abertas. para todos os anos de escolaridade, 
até ao próximo dia 12 

   



  

POR INICIATIVA DO «LIONS» 

«Noite de Espinho» repete-se 
Es 

  

Espinho vai viver mais uma noite cultural, com grandes artífices populares. 

Na próxima sexta-feira, dia 5, 
pelas 21.30 horas, no Salão Nobre 
do Casino de Espinho, vai decorrer a 

«JI] Noite de Espinho». 
Esta iniciativa do «Lions Clube», que 

«nasceu» há dois anos, tem como 

principal objectivo, confirmar o 
inegável valor humano e cultural que 
existe e se pode expandir na cidade 
de Espinho, através de um elevado 
número de artistas que com a sua 
actividade se «intitulam» grandes 

artífices da cultura popular. 
Tal facto já se pôde confirmar nas 

últimas edições da «Noite de Es- 
pinho». Entretanto. sabe-se já que 

irão participar neste agradável serão 

o «Orfeão de Espinho»; «Coopera- 

  

LIONS CLUBE 
DE AVEIRO 
Depois de amanha, pelas 20.30 

horas, numa reunião promovida no 
Hotel Imperial, nesta cidade, realiza- 

-se a transmissão de poderes do 
Lions Clube de Aveiro. 

EXPOSIÇÃO DA REGIÃO MILITAR CENTRO 
Termina hoje, pelas 19 horas, à 

«mostra» fotográfica da Região Mi- 

litar Centro que tem estado patente 
ao público aveirense desde o pas- 
sado dia 25 de Junho. A exposição, 

que retrata o dia-a-dia das unidades, 
estabelecimentos e órgãos militares 
da RMC merece a sua atenção. Vá 
até lá aproveitando este seu último 
dia em Aveiro. 

tiva Nascente», «Escola Dr. Manuel 
Laranjeira», «Sporting de Espinho» 
(dança jazz), «Academia de Espi- 
nho», Rancho «Recordar é Viver», 
Tuna Académica de Anta, 0 artista 
José Salvador, Escola de Música de 
Espinho e o Museu da cidade. 

Como os contactos ainda não es- 
tão concluídos, prevê-se que mais 
artistas e organismos culturais é re- 
creativos da cidade «vareira» pos- 
sam ainda colaborar nesta iniciativa. 

À receita do espectáculo reverterá 
integralmente para a CERCI de Es- 
pinho. 

  

Via rápida Guarda-Vilar Formoso 
bloqueada por trabalhadores 
Cont. da 1.º página 

alargamento das pistas da Base 
Aérea do Montijo. 

A situação de falta de liquidez da 
empresa impede nomeadamente a 
aquisição de combustíveis, um 

factor determinante para uma em- 
presa que detém um parque de má- 
quinas de mais de 700 unidades. 

«Estes débitos de entidades pú- 
blicas às empresas privadas são 
desastrosos e ofendem a econo- 
mia», afirmou um dos directores 
financeiros da companhia. 

As dividas vieram tornar mais 
grave ainda uma situação trazida 

pela crise na área da construção é 
que radica também no facto de 
desde 1974 as empresas estarem à 
concorrer a obras que são ganhas 
por preços muito abaixo do valor por 
que vão a concurso, acrescentou 

«Os critérios de adjudicação estão 
errados», comentou acrescentando 
que algumas das empresas que ga- 
nham em concurso obras por preços 
muito daixos nunca chegam a acabá- 

-ias. 
O aniquilamento da empresa J, B 

Pedroso e Filhos, Ld.º, põe em causa 
uma estrutura fundada em 1953 e 
que emprega actualmente 822 traba- 
lhadores espalhados por todo o 

País, Regiões Autónomas & no es- 
trangeiro. 

A empresa é inteiramente viável, 
diz um dos administradores e, 
segundo dados da «Dun e Braads- 
treet», foi a segunda empresa por- 
tuguesa mais lucrativa em 1983, ano 
em que a sua facturação ultrapassou 
os dois milhões de contos. 

Um comunicado da J. B. Pedroso 
e Filhos, Ld.”, refere que «por 
incumprimento de obrigações con- 
tratuais por parte de entidades 
públicas, a empresa encaminha-se 

rapidamente para a amarga eventua- 
lidade de encerramento da sua acti- 
vidade, com todas as consequên- 

cias, de que ressalta o despedimento 
magico de 820 trabalhadores». 

Uma fonte da direcção financeira 
da empresa disse que das formas de 
se ultrapassar 0 problema, e viabi- 
lizar a sobrevivência da companhia e 

a concessão de um financiamento da 
banca que aceite como: garantia e 

amortização as dividas do Estado 
acumuladas. 

Manuel Pedroso, que afirma rece- 
ber a todo o momento os telefone- 
mas dos seus credores, desabafou 
que é triste ver desabar um trabalho 
de 50 anos, na sua opinião uma obra 
que pela sua dimensão beneficia em 
primeiro lugar o País. 

UM MORTO E UM FERIDO EM ACIDENTE 
DE VIAÇAO 

Na madrugada de ontem, cerca 

das 6 horas, o despiste de automóvel 

ligeiro provocou um morto e um fe- 

rido. Quando se deslocava na EN 
327, no sentido Ovar-S. Jacinto, 
despistou-se no lugar de Quintas do 
Sul, Torreira, um veículo conduzido 

por José Fernando de Pinho Costa 

solteiro, de 24 anos, pasteleiro 
natural e residente em Oliveira de 
Azeméis, na Rua de Santo António, 

208, e que tinha por acompanhante 
Joaquim Azevedo Oliveira, casado, 
com 36 anos, também residente em 
Oliveira de Azeméis, na R. Conde 
Santiago de Lobão, 208-3.º. 

No acidente perdeu a vida o con- 
dutor do“veiculo, tendo o seu com- 
panheiro ficado internado no Hos- 
pita da Muriosa. 

A GNR da Murtosa registou a 
ocorrência. 

G.N.R. DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
DETEM LADRÕES DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 

Cerca das 2 horas da madrugada 

de ontem, foram detidos pela GNR 
de Oliveira do Bairro, os autores do 
furto de 25 sacos de cimento e de 
diversos materiais de construção, 
realizado na Junta de Freguesia de 
Aguada de Cima. São eles Armando 
Simões de Silva, 21 anos, e Manuel 
Moita de Jesus, 17 anos, ambos 
residentes em Mamarrosa (Oliveira 
do Bairro), membros de uma qua- 
drilha que, segundo apurámos, é 
chefiada por António dos Santos 
Lopes, 52 anos, residente em Agras 

(Oliveira do Bairro), contra o qual foi 
passado um mandato de captura 
pelo Juiz de Instrução Criminal de 
Aveiro. 

Tendo sido feita uma busca à 
residência de Santos Lopes, foram ai 
encontrados vários materiais de 
construção furtados, incluindo azu- 
lejos avaliados em cerca de 350.000 

escudos. 
Hoje, pelas 9 horas, dão entrada 

no Tribunal de Aveiro os dois de- 
tidos. Entretanto, prosseguem as 

buscas para localizar o cabecilha do 

grupo. 

Sporting de Espinho 
reforça-se 
Com o intuito de se reforçar para a 

época que se avizinha, o Sporting de 
Espinho adquiriu já para o seu plan- 
tel vários jogadores. Contudo, terá 
ainda de colmatar algumas saídas 
pois estas deixarão a equipa desfal- 
cada por se tratarem de elementos 
influentes no S.G. Espinho. 

Das saídas registadas, salienta- 
mos Ricardo (guarda-redes) que se- 
guiu rumo a Paredes, Jaime (defesa 
direito) que foi para o Boavista, e 

ainda Dario, Zé Manuel e Oliveira que 

se encontram sem destino certo. 
Nas aquisições registam-se: 
Silvino, ex-júnior do FC Porto 

(guarda-redes), cedido por emprés- 
timo; Hermínio (defesa esquerdo), 

um regresso ao clube; Vítor Manuel 
(defesa central) ex-Lourosa; Fati 

(avançado, irmão de N'habola) ainda 
com pormenores a acertar; Abreu, 

ex-Coimbrões; Monteiro, ex-Clube 
Académico de Espinho (Clube de Fu- 
tebol Popular); Luís Manuel ex-FC 

Porto, por empréstimo; Santos, ex- 

-Vizela, Zé da Pinta, ex-Lourosa; 

Nogueira, ex-Sanjoanense; e Artur 

Pinto, ex-Arouca. 
Há ainda a registar as saídas de 

N'habola, para o Varzim; José Fer- 

nandes, para o Silves, e Carvalho 
com destino ao União da Madeira. 

No comando técnico da equipa 
ficará Freitas, que substituiu 
Edmundo Duarte a quatro jornadas 
do termo do Campeonato. 

Os trabalhos com vista à próxima 
época iniciam-se já no próximo dia 

29 de Julho, seguindo o plantel 

espinhense para um estágio no 

Gerez- 

Jorge Maia 
  

desportivas.   

COLABORADORES/CORRESPONDENTES 

Com vista à cobertura total do distrito e região aveirense, em 
termos desportivos, o «Diário de Aveiro» aceita correspondentes/ 
“colaboradores, em todas as localidades onde se disputem actividades 

Respostas a este jornal, para a «Secção Desportiva»   
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CANTANHEDE 

A caminho do século o folclore local teve a sua maior áurea em 1935 
«Hoje em dia, como antigamente, dançar num 

rancho é uma pausa no trabalho, um arejar de ideias», 
uma oportunidade de «dar ao pé» é esquecer as preocu- 
pações, deixando-se levar pelo êmbolo da música, do 
acordeão e a voz afinada da cantandeira». 

«É no rancho que se namora e quantos casamentos 
“feitos ali?, se inveja o par vizinho e se conversa com os 
amigos. 

Diremos nós ainda que ali se entabulam derriços, se 
estabelecem zangas por ciúmes e se criam intrigas. E uma 
méscla de particularidade que se difundem no espírito 
humano e próprio da vida dem sociedade. 

É muito velho nos muros da 
terra marialvina a grande mani- 
festação popular conhecida por 
Folclore. Aventa-se, a hipótese, 
de já existir nos fins do século 
XIX, € ter surgido por ocasião 
de festas populares a Santiago, 
tão velhas e tradicionais no 
meio. 

Segundo informações colhi- 
das (já) no nosso século —mais 
precisamente em 1908, apare- 
ceram dois conjuntos folclóricos 
que se designaram por RICOS e 
POBRES, provavelmente deno- 
minados assim para destrinçar 
duas camadas sociais que neste 
planeta de macacos, de Aristó- 
teles, de Sócrates, de Picasso, 
de Camões e de tantas outras 
celebridades, se arrasta de certo 
desde tempos imemo: 

«Os «RICOS» tinham como 

dirigentes: Francisco Pinto de 

  

Carvalho — antigo benemérito 
local — João Pessoa Alves da 
Fonseca e seu filho António 

Pessoa, este último também 
dançarino. O conjunto tinha 14 
pares e o ensaiador foi António 

Brito de Coimbra e que também 
era o cantor do grupo e cujo fado 
fez sucesso e tinha as estrofes 

  

seguintes: «Retira os livros para 
o lado/Vem cá fora ver a lua. A 
exibição decorreu na antiga 

Alameda — hoje Parque Muni- 
cipal. Os Pobres tiveram a di- 
rectoria de Eduardo «Fafai», 
Manuel Joaquim (de Coimbra es 
que residia em Cantanhede) e 
António Pessoa dos Santos (O 
Mestre) é que ornamentou o 
pavilhão que estava situado num 
pequeno largo anexo ao Largo 
Conselheiro Ferreira Freire, em 
frente ao «palacete» do dr. 

  

Roberto Canelas (na altura). O 
ensaiador era também de 
Coimbra. A solista deste agru- 
pamento que tinha 14 pares, foi 
D. Isabel Maria Cardoso que. 
entre outros números, cantou: 
«Oh! Águia que vais tão alta». 

Três anos depois (1911), de 
igual modo no mês de Julho pelo 
S. Tiago. apareceu um Rancho 
com 12 pares. Desta vez não 
teve rival. Exibiu-se perto do 
actual torreão do edifício da 
Câmara Municipal, em frente à 
casa da Fortunata — como era 
conhecido um velho prédio onde 
estão ainda hoje umas ameias do 
antigo palácio do Marialvas. 

Desconhece-se o nome que o 
agrupamento tinha, mas como 
actuou sozinho supõe-se que 
não tinha designação. Pela 
primeira vez se ouviu a voz 
maravilhosa de Maurício Lusita- 
no (Beiço Razhado) que vívia na 
Camarneira. A comissão orga- 
nizadora do rancho foi consti- 
tuída por rapazes, dentro os 
quais João Rupino Machado 
(Carteiro) e o qual também teve 
como dançarino e bom solista: 
Anselmo Pessoa dos Santos, da 
vila. 

Em 1913 voltou o folclore a 
ter o seu reinado na mesma al- 
tura dos festejos santeguinos. 
Foram seus organizadores: Mo- 

REGIÃO DAS BEIRAS 

desto Augusto Ferreira, Eduar- 
do Portásio e Adelino Carapi- 
nheiro. Também deve ter apa- 
recido sem nome — o conjunto. 

Reacendeu-se a rivalidade 
com « aparecimento de mais 
dois grupos locais em 1914. 
Desta vez surgiram com os 
nomes de « MINHOTAS» e 
«“TRICANAS». (Originado por 
estas duas denominações apare- 
ceram mais tarde — muitos anos 
volvidos — aqueles — mas es- 
pecialmente um, que viria a 
trazer uma áurea ao folclore 
cantanhedense). O primeiro 
teve como ensaiador José Guer- 
ra, de Coimbra, cujas partituras 
musicais na sua maioria já eram 
da autoria do que viria a ser um 
grande musicólogo e composi- 

tor: Joaquim Negrão (Cara de 
Ferro) e as solistas (de bons 
recursos), foram D. Ilda Cravo e 

José Laranjeiro, constituído por 
16 pares. a organização partiu 
do antigo Grémio Recreativo e 

Velocipédico (actual sede do 
C.F. «Os Marialvas»). e aactua- 
ção deu-se em frente aos Paços 

do Concelho. No entanto as 
Tricanas, actuaram em frente ao 
solar do dr. Roberto Canelas e 

foi ensaiador Joaquim Carva- 
lheira e Costa (radicado em 
Cantanhede) e Luis Clemente 

  

(este também dançarino). A 
marcha o «Cheiro que exala fez 
época» e teve como compositor 
o padre Breda, de Mealhada. 
Cantou Maurício Lusitano um 
fado que tinha as estrofes: 
«Aparta as tuas tranças doura- 
das», cantado ao desafio com 
D. Arminda Barradas. Tinha 16 
pares o conjunto. Os ensaios 
decorreram no edifício da As- 
sociação Artística ou Associa- 
ção Comercial — onde foi sede 
da antiga Legião Portuguesa e 
mais tarde de um Partido Po- 
lítico. 

Depois de terminada a grande 
conflagração mundial as «MI- 

NHOTAS» e «TRICANAS» 
reapareceram em 1920. Aquelas 

ensaiaram no antigo Grémio do 
R. Velocipédico e tiveramcomo 

patrono a direcção da mesma 
agremiação e cuja actuação em 
público ocorreu em frente ao 
antigo Mercado Municipal, ten- 
do como ensaiadores Joaquim 
Carvalheira e Costa é Eduardo 
Meneses, que, zangando-se 
com os directores das Tricanas 
— nessa mesma altura — se 
transferiram para as Minhotas. 
As Tricanas que viram sair 
aqueles elementos, tiveram 
como ensaiador artístico (de- 
pois) Luís Clemente. Apresen- 
tou-se este rancho — nanjaa sua 

  

denominação que foi para man- 
ter a antiga cognominação — 
com uma indumentária à maru- 
jo. cedida por um agrupamento 
da Figueira da Foz. A exibição 
deu-se na desaparecida Alame- 
da e junto a uma grande e fron- 
dosa árvore e os ensaios de 
preparação foram num velho 
edifício que serviu de Cinema, 
à Rua do Celeiro. 

Nestas ligeiras reminiscên- 
cias do passado de uma moda- 
lidade artística tão do agrado e 
do apreço da população, se ve- 

nifica que a rivalidade foi uma 
grande «centelha» para que as 
festas a Santiago tivessemcalor, 
mobilizassem alguma da moci- 
dade desse tempo e dessem à * 
vila marialvina grande anima- 
ção e alegria. 

Somente quinze anos mais 
tarde viria de novo a reacender- 
-se um facho luminoso nesta 
cultura popular. E, então, esse 
ano de 1935, quem o diria? 
veio a proporcionar uma nova 
áurea que marcaria no tempo e 
no espaço o «Eldorado» do 
folclore de Cantanhede, 1935/- 
/1985 — assinala a maior 
coroa de glória de uma cultura 
do povo que se supõe ser quase 
secular no nosso meio. 

  

Licínio Alves 

  

  

SANTA COMBA DAO | 
Quando teremos a funcionar 

as novas instalações da Repartição de Finanças? 

Aqui ém pleno coração da 
vila serão um dia, não se sabe 
quando, as futuras instalações 

da Repartição de Finanças. As 
obras agora paradas, diz-se por 
falência do empreiteiro, dão ao 

Largo do Balcão, como afinal é 
mais conhecido, um aspecto 
pouco abonatório com aqueles 
taipais, andaimes e restos de 
outros materi 

  

  

Ha mais de dois anos que as 
mesmas tinham começado e 
num ritmo que parecia que em 
pouco tempo teriâmos ali a 
funcionar aquela repartição, 
para alegria e conforto dos seus 

funcionários e dos contribuin- 
tes. pois tanto para uns como 
para outros é desumano terem 
que utilizar as instalações pro- 
visórias ainda a funcionar. 

Diz-se agora que o processo a 
instaurar para que as obras re- 
comecem, vai demorar ainda 
cerca de dois anos, pelo que, 

  

Aspecto das obras (paralisadas) da futura Repartição de Finanças. 

sendo assim, daqui a três anos 
teremos devidamente aqueles 
serviços do Ministério das Fi- 
nanças. Não haverá meios de 

  

passar por cima de tanta buro- 
craciá e acabarem-se as obras 
rapidamente? 

Acabe-se com aquela vergo- 

nha e também com a vergonha 
das actuais instalações da Re-- 
partição de Finanças. 

Carlos Ribeiro 
  

LAGARES DA BEIRA 
MANUEL MONTEIRO — 

— HOMEM BOM QUE DESAPARECE 
Faleceu nesta vila com 90 

anos de idade. Manuel Mon- 
teiro. jornalistá distinto. demo- 
crata convicto. homem bom. 

Lagares da Beira perdeu um 
vulto-rico de cultura. amigo de 
todos sem qualquer distinção. 

Convivemos durante algum 
tempo com Manuel Monteiro. à 
lareira nas noites geladas do 
Inverno beirão. na rua. no café. 
no quintal de que tanto se or- 
gulhava, na biblioteca recheada 
de valores. 

O seu funeral constituu uma 
sentida manifestação de pesar 

dadas as excepcionais qualida 
des do extinto, 

Vimos. caminho à última 
morada. o dr. António Amaut. 
dr. Santana Maia, govemador 
civil. dr. Francisco Antunes. 
dr. Carlos Ribeiro de Campos. 
Francisco Marques de Oliveira. 
desenhador Alvaro Monteiro. 
João da Costa Soares. antigo 

presidente da Câmara deste 
concelho, Albertino Monteiro. 
prof. Orlando Gonçalves. cor- 

respondente do «Diário de 
Coimbra-. prof. Borges Garcia. 
João Monteiro e muitos outros 
amigos cujos nomes nos foi im- 
possivel recolher. 

Morreu um Homem. morreu 
um Amigo. 

Paz à sua alma 

MELHORAMENTO 

O pessoal da Câmara anda a 
reparar à troço da estrada que. 
partindo da Rotunda vai ligar à 
Rua Dr. Raul Madeira. melho- 
ramento que há muito se impu- 
nha. 
Deixamos aqui os nossos 

agradecimentos ao pessoal da 
Câmara. 

DOENTE 

Esteve gravemente doente, 
encontrando-se ja felizmente 
em franca convalescença. o 

nosso amigo e prezado assinante 
sr. Fernando da Silva Espin- 
garda. proprietário do Café 
Espingarda. desta vila. 

CONTERRÂNEO SINGRA 
NO ALGARVE 

Em Portimão foi inaugurado 
há dias mais um restaurante 
propriedade do nosso conter- 
râneo e assinante do nosso jor- 

nal. Albertino Gonçalves Mon- 
teiro. 

O Tipico-. assim se deno- 
mina o novo restaurante. vem 
juntar-se a um grupo de que 
fazem parte os restaurantes 
Piedade» e «A Concha» tam- 

bém pertencentes a este nosso 
conterrâneo. 

Muitas prosperidades é o que 
sinceramente desejamos 

AM. 

CASAIS DO CAMPO 

Novas freguesias 

poderão em breve 
ser criadas 

Em Outubro do ano passado, 
em reunião da nossa Câmara 
Municipal foi ventilada a 
constituição de novas freguesias 
de maior população do conce- 
lho de Coimbra. 

Casais do Campo, pertencen- 
te à tão grande freguesia de S. 
Martinho do Bispo, que contri- 
bui e bastante, para os cofres do 
Estado, deverá ser englobado 
em tal criação. 

Está certo que não seria 
apenas esta localidade, mas in- 
cluiria Corujeira, Fontinha. 
Casas Novas. Coalhadas e tal- 
vez Pé de Cão. 

Não se trata apenas de uma 
divisão da freguesia de S. 
Martinho do Bispo. Achamos 
sim, que se trata de uma grande 
necessidade dando-se-lhe con- 
cretização no mais curto espaço 
de tempo. 

Ninguém lucra com a demora 
da sua criação. 

Estamos crentes, que, se for 
feita uma consulta, mas com 
prontidão, às populações dos 

lugares que indicamos a respos- 
ta será Sim, mas sem demora. 

Sobre a criação da nova 
freguesia, encontraremos gran- 
de número de razões que agora 
não enumeramos. 

O Govemo tem-se esforçado 
por aplicar a afirmação de que 
«vivemos numa época em que 

as soluções audazes, ou mesmo 
inéditas têm de ser escolhidas e 
multiplicadas». 

Agora que a Assembleia da 
República se vai debruçar sobre 
a criação de novas freguesias, 
seria oportuno que este nosso 
alvitre fosse tomado em consi- 
deração. 

As populações dos lugares 
que indicamos não só aderirão 
com entusiasmo à inclusão das 
áreas dos seus lugares numa 
nova freguesia, como verão em 
tal medida a possibilidade de 
uma valorização mais acelerada 
dos seus recursos naturais e 
humanos. 

Faustino Pessoa Godinho. 
  

CONDEIXA 
Faleceu o dr. Júlio Pires da Rocha 
Após prolongado sofrimento 

faleceu nesta vila, com 89 anos 
de idade. o dr. Júlio Pires da 
Rocha, viúvo, proprietário da 
antiga farmácia Rocha. 

O saudoso extinto, pessoa 
muito conhecida e estimada, era 
pai de D. Maria da Conceição 
Mateus Pires da Rocha, da dra. 

Maria Jesuína Mateus Pires da 
Rocha Helena e da dra. Maria 
Isabel Mateus Pires da Rocha. 

O seu funeral realizou-se 
ontem. para o cemiterio de 

Condeixa. 

A familia enlutada as nossas 
sentidas condolências 

  

  

  

Leia 

assine e divulgue 

o «DIÁRIO DE AVEIRO»    



  

6 

NA FIGUEIRA DA FOZ 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Cooperativa «Grão-a-Grão» 
adjudicou a construção de /1 

No Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, realizou-se ontem de 
manhã a sessão de abertura das 
propostas relativas ao concurso 
aberto pela Cooperativa «Grão-a- 
-Grão» para construção de 71 
habitações, no âmbito do seu pro- 

grama de acção. 
O problema da falta de habitação é 

em Portugal, um dos mais graves 
actualmente, quer pela consequên- 
cia directa da falta de alojamento, 
para centenas de milhar de famí- 

lias, quer pelas consequências 
que daí advêm,no campo da saúde, 
desenvolvimento infantil, matemi- 
dade, etc.. 

Apostando no cooperativismo, 
como uma-das vias capazes de 
contribuir, para a resolução desta 
situação, foi constituída esta Coope- 
rativa, e mercê dos esforços de- 

senvolvidos, e dos apoios conse- 
guidos, apesar de também muitas 
contrariedades, já construiu, 64 
habitações, que constituíram a 1.º 
fase, e propõe-se iniciar este ano a 
2º e 3.º fases, de 71 e 80 fogos 
respectivamente, financiados pelo 
Instituto Nacional da Habitação. 

Este empreendimento tem como 
principal objectivo, a resolução do 
problema habitacional, e suas con- 
sequências, e contribuirá na sua 
dimensão, para a resolução de ou- 

tros também muito graves, como o 
desemprego, e a crise do sector de 
construção civil, sector na sua quase 
totalidade de origem nacional indo 
assim ser canalizadas poupanças, 
para um bem essencial nacional e 

não para consumos que obrigam 

saída de divisas. 
Ao concurso, que tinha como 

base de licitação a verba de 160 mil 
contos, concorreram 19 empresas, 
cujas propostas irão ser agora 
analisadas. A proposta mais baixa foi 
apresentada pela firma «PROCONS- 
TROl», de Lisboa, no valor de 
131.560 contos e a mais alta de 168 
mil contos pela empresa Atílio 
Santos Neves, de Carregal do Sal. 

Na ocasião, o dirigente da Coope- 
rativa «Grão-a-Grão» salientou a 
importância do acto, a necessidade 
de fomentar o associativismo e o 
apoio que tem sido prestado pela 
Câmara e pelo Hospital, dado que o 
núcleo da instituição foi formado 
entre os trabalhadores do Hospital. 

Também o vereador do pelouro 
António Menano se referiu à pre- 
mência do cooperativismo no 
âmbito de uma crise nacional que 
tem no campo habitacional um dos 
pontos mais graves. 

Ao acto assistiu também o presi- 
dente do município figueirense, 
eng.º Aguiar de Carvalho. 
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habitações 

  

Na fato o vereador do município figueirense, António Menano, quando se referia à capacidade da Cooperativa 

«Grão-a-Grão» e as vantagens deste tipo de associativismo. 

  

QUINTA E SEXTA-FEIRA 
NO TEATRO DE GIL VICENTE 

Companhia Nacional 
de Bailado apresenta 
dois espectáculos 
em Coimbra 

A Companhia Nacional de Bailado 
está amanhã e sexta-feira em Coim- 
bra para dar dois espectáculos, pelas 
21,30 horas, no Teatro Académico 
de Gil Vicente. 

Os espectáculos, realizados no 
âmbito do protocolo estabelecido 
entre a Câmara de Coimbra e aquela 
companhia, integram-se nas come- 
morações do Dia da Cidade. 

A Companhia Nacional de Bailado 
interpretará os bailados «Branden- 
burg Suíte», «Sylvia», «As Troia- 
nas» e «Suite en Blanc», 

As coreografias são de Raymond 
Chai, Michel Renault, Olga Roriz e 
Serge Lifar, respectivamente. 

A «Brandenburg Suite» tem mú- 
sica de Bach, «Sylvia» de Léo 
Delibes, «As Troianas» têm música e 
interpretação instrumental de 
Constança Capdeville, Vitorino e 
Janita Salomé, sendo os cenários e 
figurinos de Nuno Carinhas. Neste 
bailado utilizam-se diversos instru- 
mentos, designadamente o adufe, 
bendir, taar, canas e crótalos. 

A «Suite en Blanc» tem música de 
Eduard Lalos, realização musical de 
Serge Lifar e remontagem de Michel 
Renault. 

Armando Jorge é o director ar- 
tístico da Companhia Nacional de 
Bailado.   

Dr. José Luís Gomes 
é o novo presidente do Rotary Clube 
de Viseu 

O dr. José Luís Gomes é o novo presidente do Rotary 
Clube de Viseu, sucedendo nestas funções ao dr. Amândio 
Pires de Almeida. 

A cerimónia de transferência dos poderes teve lugar 
anteontem à noite, num hotel desta cidade, tendo participado 
mais de meia centena de pessoas, entre as quais repre- 
sentantes dos clubes rotários da Régua e Mangualde e 
convidados. 

Iniciando com o habitual proto- 
colo de saudação às bandeiras, 

Nacional, da cidade e de Rotary, 
foram chamados para desempenhar 
esta tarefa o presidente cessante e o 
actual do Rotary Clube de Viseu e o 
presidente do Lions Clube desta 
cidade, Carmindo Lemos. 

Após intervenções de cariz pon- 
tual, integradas na ética rotária, 
Messias Fuschini fez breve resenha 
sobre a existência de Rotary no 
mundo, informando que este mo- 
vimento iniciou a sua acção em 1905 
na América, com o objectivo de criar 

pontos de amizade e relacionamento 
em todos os continentes. À ideologia 
rotária foi-se gradualmente espa- 
fhando e, hoje, existem no mundo 
um milhão de rotários, espalhados 
por 158 países. Em Portugal o 
primeiro clube a ser criado surgiu 
em Lisboa, seguindo-se o Porto, 
Funchal e Viseu. 

Biscoito Lima, tesoureiro do Ro- 
tary de Viseu, apelou aos compa- 
nheiros para que contribuam cada 
vez mais para a Fundação Rotária 
Internacional. Isto porque o clube de 
Viseu tem sido dos mais participa- 

O 

NOS PRÓXIMOS DIAS 11 E 12 

Regressa a Viseu o prestigiado 

Ballet Gulbenkian 
O Ballet Gulbenkian vai regressar 

a Viseu, numa iniciativa que conta 
com a colaboração da Câmara Mu- 

nicipal e Area Urbana. 

O espectáculo. organizado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, será 
constituído por dois. programas, o 
primeiro no próximo dia 11 e o se- 
gundo no dia 12, ambos às 21.30 
horas, no pavilhão gimnodesportivo 
de Fontelo. 

Como é habitual em organizações 
que contam com o apoio da Area 
Urbana — Núcleo de Acção Cutural 
de Viseu, os estudantes terão re- 
dução de preço de entrada, apenas 
100 escudos, enquanto o restante 
público interessado pagará 200 es- 
cudos. 

Sobre os espectáculos a que Vi- 
seu terá mais uma vez acesso, diz a 
Área Urbana a actuação do Ballet 
Gulbenkian com dois programas di- 

ferentes, representativos das linhas 
inovadoras da companhia, reveste- 
-se dum especial esforço, dada a au- 
sência dum espaço vocacionado à 
apresentação dos espectáculos... fi- 
camos assim pelo pavilhão gimno- 

desportivo. 
Saliente-se neste programa du- 

plo, constituído por grandes êxitos 
nacionais e internacionais, a pre- 
sença ao vivo de Carlos Paredes em 
«Danças para uma guitarra» 

No programa para o dia 11, o Bal- 
let Gulbenkian interpretará «Terra do 
norte», «Três canções de Nina 

Hagen» e «Danças para uma gui- 

tarra». 

No dia 12 serão interpretados 
vários êxitos, nomeadamente «Cin- 
co tangos», «Bênção de Deus na so- 
lidão», e «Sinfonia em Ré». 

Sem dúvida um espectáculo a não 
perder 

tivos neste sector, sendo importante 
que agora não hajam regressões 
neste aspecto. 

António da Costa Vidal, que desde 
a sua saída da Câmara Municipal de 
Viseu deixou de ser visto em actos 
públicos, pelo menos com interven- 
ções, fez brilhante exposição sobre a 
entrada do nosso País no Mercado 
Comum, com a eloquência e saber a 
que habituou a região de Viseu 
enquanto autarca. 

António Vidal defendeu que Por- 
tugal pode continuar fechado 
num casulo. Como tal, este rotário 
considerou deveras importante e 
decisiva a entrada de Portugal para a 
CEE, pelos horizontes que certa- 
mente serão abertos aos portugue- 
ses, mormente no capítulo econó- 
mico. «E é nestes horizontes que 
temos de nos apoiar — referiu — 
pois os horizontes imperialistas 
terminaram com o 25 de Abril». 

Seguiu-se o acto de troca de 
poderes entre Pires de Almeida e 
José Luís Gomes, passando este 
último a presidir à sessão. 

Já no uso da palavra, 0 actual 
presidente do Rotary Clube de Viseu, 
não prometeu grandes obras, mas 
garantiu trabalho e dedicação à 
causa rotária. 

A sua política de acção vai pautar- 
-se pelo descobrir da cidade de Viseu 
— passado, presente e futuro — 
estando previstas intervenções que 
irão desde o espólio cultural de Viseu 
aos mais diversos níveis, até ao 
futuro desta região, que tem na via 
rápida Aveiro-Viseu-Vilar Formoso, 
forte sustentáculo. 

Finalmente, José Luís Gomes deu 
a conhecer o restante elenco direc- 
tivo que consigo irá trabalhar no ano 
rotário que agora inicia. Assim, 
como vice-presidentes ficam Jorge 
Ferreira Reis e Álvaro Marques de 
Figueiredo; 1.º secretário: José 
Manuel de Oliveira; 2.º secretário: 
António Esteves Caldas; tesoureiro: 
Biscoito Lima; directores do proto- 
colo: Messias Fuschini e António 
Vidal; vogais: Gomes Pinto, Vitor 
Coelho e Augusto Severino; serviços 
internos: António Lopes Ferreira 
Júnior; serviço de convidados: 
António Alves Henriques; serviços 
profissionais: Manuel Alexandre 

juventude: António Madeira. 

Viseu: passado e futuro, é pois 0 
tema do ano rotário viseense que 
agora se iniciou, e que irá buscar a 

cidade nos seus mais infimos de- 

talhes e pormenores. 

  

Tribunal de Justiça 

cível, criminal e social   

RELAÇÃO DE COIMBRA 
TEM NOVO PRESIDENTE 

O dr. desembargador António de Almeida Simões foi ontem à tarde 

eleito presidente do Tribunal da Relação de Coimbra, preenchendo 

assim a vaga deixada em aberto pelo dr. Frederico Baptista que, 
conforme haviamos noticiado, foi há dias nomeado para o Supremo 

A eleição do novo presidente da Relação de Coimbra resultou da 

escolha, por unanimidade, dos desembargadores das três secções:   
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Comandante-geral da PSP 
critica Parlamento 

O comandante-geral da Polícia de Segurança Pública 
considerou ontem «lamentável e incompreensível o facto dé o 
Parlamento não se ter ainda pronunciado sobre os direitos, 
liberdades e garantias» da polícia. 

O general Almeida Bruno falava 
er Lisboa. durante as cerimunias 

dos 118 anos da PSP, acto a que 
assistiu O presidente do Supremo 

Inbunal de Justiça, 0 ministro da 

Administração Interna, altas indivi- 
dualidades militares e policiais e 
suidos militares estrangeiros 

«Enviada pelo Governo ha ja 

muitos meses ao Parlamento. à 
resposta ao numero 2 do artigo 69 

da Lei dê Deiesa Nacional e das 
Forças: Armadas integrando a pro- 
posta da Lerde Segurança Interna. 

não soube ainda à Assembleia da 
Republica resolver a questao 
adiando uma solução que está a 

gerar uma situação de preocupante 
instabilidade interna na corporação 

por ausência de doutrina constitu- 
cional» — disse Almesda Bruno 

Almeida Bruno referiu que essa 

situação esta «a ser aproveitada por 
aqueles que pretendem destruir à 
Policia de Segurança Pública. Aqui 
deixo O aviso aos responsaveis 
parlamentares para que se assu- 
mam. por inteiro. nas suas respon- 
sabilidades. son a pena de, colo- 

carem esta Instituição numa posição 
que poderá levar à ruptura do es- 
pirito de corpo e da disciplina». 

Almeida Bruno considerou depois 
como «inicio de um novo ciclo para a 
PSP» a aprovação do estatuto que 
define os principios fundamentais 
em que assenta aquela polícia. bem 

como a sua natureza institucional e a 
dependência orgânica e funcional. 
objectivos e missões que lhe são 

cometidos. 

As comemorações de ontem 
constaram de uma parada militar na 

Praça -do Imperio, composta por 

cerca de 500 homens e mulheres 
apos missa celebrada no Mosteiro 
dos Jerónimos. em sufrágio pelos 
agentes da PSP mortos em detesa da 

NACIONAL 

ler e da ordem. 
Antes do desfile do estandarte 

nacional foram impostas condeco- 
rações a vários oficiais da PSP e no 
fim foi lido um público louvor apro- 

vado em Conselho de Mimstros re- 
lativo ao «alto serviço prestado ao 

Pais» durante as visitas a Portugal da 
Rainha de Inalaterra. do Presidente 
norte-americano e da reunião da 
NATO 

«Alto. eticiente e mertorio» é 
como o Conselho de Ministros clas- 

sifica o trabalho da PSP, desenvolvido 
nessas comissões e o louvor acrés- 
centa ainda O «espirito de sacrificio 

tirmeza de acção e alto grau de pro- 
tissionalismo» dos comandos e 
agentes daquela corporação 

  

  

Conselho da Europa discute OCDE 
A Comunidade Econômica Euro- 

pela e o Conselho da Europa deverão 

concertar as suas políticas no qua- 

dro da OCDE, com vista ao relança» 

mento económico, segundo 0 rela- 
tora apresentado pelo deputado 

Rudolto Crespo, em Hamburgo 

O relatório refere também a ne- 
cessidade de se constituir uma 
frente comum nas áreas econômi- 
ca, monetária e tecnológica. 

Segundo este deputado nenhum 

dos três polos do mundo indus- . 
trializado — America do Norte.” 
Europa é Japão” — poderá ser a 

locomotiva do relançamento. Os Es- 
tados Unidos vão entrar num pe- 
rodo de crescimento moderado. o 

que significa que a Europa deve fazer 
o seu relançamento de maneira auto- 
noma a 

Referindo-se ao problema do de- 
semprego, Rodolfo Crespo afirmou 
que «o problema mais alarmante na 

Europa é O do cesemprego que 
deverá atingir 11º da população. ou 
seja 19.5 milhões de pessoas. em 
finais de 1986» 

«Ha, pois, que encontrar formas 
ge atacar este verdadeiro flagelo 
nomeadamente atraves da redução 

concertada do tempo de trabalho e 

ua criação de postos de emprego em 
trabalhos de utilidade colectiva» 
referiu 

Arecessão econômica do Terceiro 

Mundo e mais particularmente da 
Africa e da America Latina, toi 
igualmente abordada pelo deputado 
português. que convidou os paises 
membros da OCDE a abrir mais 

largamente os seus mercados aos 
produtos manufacturados do Ter- 
ce ro Mundo e a dar o-seu apoio aos 
mecanismos de estabilização do 
preço das materias-primas. nomea- 
damente no quacro da CNUCED. do 

FMI e da Comunidade Econômica 
Europeia. 

  

«Muito importante» a amizade 
entre Portugal e Estados Unidos 

O ex-dirigente da UDP e actual 
deputado do PS, Acácio Barreiros 
considerou, segunda-feira à noite, 

em Lisboa. «muito importante» à 
amizade existente entre Portugal e 
os Estados Unidos 

«E indispensavel a manutenção de 

Portugal na NATO. na medida em 
que o papel dos EUA, no que respeita 
ao combate pela paz, e de extrema 
importância para todo o munda 

democratico» — acrescentou 
Acácio Barreiros taiava no cicio de 

uepates «As conversas do Barte 
uma imiciativa cla actriz Teresa Rony 
e do jornalista Antonio Sancho. « 

qual contou tambem com a part 
Cipação do jornalista Estevao Gago 

da Câmara. 
Durante à sua intervenção. Ácacio 

Barreiros defendeu aquilo a que 

chamou «a modernização da socie- 

dade portuguesa decorrente da en- 

trada de Portugal na CEE» e acres- 
centou que o actual Governo e o 

Executivo «possivel». tendo em 
conta a evolução da situação politica 
nos ultimos anos 

Respondendo a uma pergunta, o 
antigo dirigente da UDP disse que à 

democracia popular porque lutou 
enquanto deputado daquela lorça 

aolitica. representou «um grande 
sonho da juventude universitaria 

antes do 25 de Abril» 
«Penso que hoje a unica atitude de 

— CONSIDERA ACÁCIO BARREIROS 
progresso. e face à evolução da 

siluação politica portuguesa. & estar 
onde estou, no PS, partido. que 
alias. desempenhou um papel muito 
importante na sociedade portuguesa 
em 1975 quando o perigo totalitario 

existiu» — irisou 
Nao escondendo a sua simpatia 

por Mario: Soares, o deputado: so- 
cialista criticou a actual direcção do 
PSD. classificando a-iiderança de 
Cavaco Silva de «um desvio para à 
aireita 

«Sei que existe. no entanto 
aentro do PSD um forte sector social 
democrata: — rematou 

Acacio Barreiros aisse ser ne- 
cessário ter hoje em Portugal «Ca- 

pacidade de utopia» e acrescentou 
existir UM grupo ae empresarios 
interessados no progresso do Pais 

«E inegável que existem muitos 

industriais que defendem uv regime 
democratico. aos quais nao tenno 
nenhum problema de classificar de 

empresarios progressistas» — Ssu- 

dlinhou 

Helena Roseta, Maria de Lurdes 
Pintasilgo. Costa Gomes, Altino de 
Magalnães. Antonio Vitorino de Ai- 
meiga e Carlos Lopes serao aiguns 
dus DIDXIMOS CUNVIGAUOS Jr cas 

Colivelsas Ju Berte ICidbva 

caracter semana! Que pretenve s 

tudr-Se entre O depate e O esvec- 

tácuiÚ 

  

  

FEDERAÇÃO SINDICAL NAO ACEITOU PROPOSTA EMPRESARIAL 

Greve na Rodoviária Nacional 
A modovidia Nácidniar ANuNcivu 

  

gras Cuje 
vit COMU NCAdO Ja AN isteie que 

) cONSéINO Ge werericia ieCiou O 

alado de empresa o dia 25 de 
3 ano com Os sinticatos gcemoera- 
ueos 

A rESTRU quer utuizar à empresa 

e Os tradalhagores coma instruinen 

js qe Merve 

  

Udo punlica 

  

A seiluo dd: U ve dá 
Néos o 205 «ue estas acções 
etam alitgjos 4 AN 

seno de verencia da RN 
à tada um 

nomento em; que os tranainadores 

já DeNeNCiam TE aumentos na tapeia 
salarial & Clausulas Je expressau 
DeCumiariá 

   

        

  

O Presidente da Repu- 
Dlica faz a sua comunica- 
ção ao Pais hoje. quarta- 
-feira a noite, disse ontem 
uma fonte autorizada do   

EANES FALA HOJE AO PAIS 

Palacio de Belem 
Ramalho Eanes vai ex- 

plicar porque decidiu dis- 
solver a Assembleia da 
Repubiica   

    
1GVOS valores acordados represen- 

Taxino DU estorço da em- 

aresa que se Contunuara à traduz 
10 Pagamento pontual dos saiarios e 
nanutenção dos postos de tradaino 
Yum quadro de recuperação econo= 
Tuca & Tinanceira da mN 

A FESTAU. por seu ago. enterge que a 
empresa esta em conaições de sa- 
tustazel eivingitações é 

  

às suds 

SE 
nada pouco 

ou tem cáibras 

não se afaste da praia 

Jágaf sdidriOs Sememantes aos dra- 

HCddos Noutras comdadm 

EsMa área ge actvitage 

às Ud 

  

ata tome singita! Jisse que Vs 

Jassagerros dá AN estao à 

dis UO que Cusiá O Seu ) 

wansporte e que OS tescitago: 

stivOs da empresa tazes 

traDAMAGOrES POSSAM reiv 

O serem Os dafeites Jud 

  

    

vor 
     

  

  

  

  

      
  

    

if 
  

DE COORDENAÇÃO 

DA COVA DA BEIRA 
E BAIXO MONDEGO 

tantas regiões do Pais. 

  

CRIADOS OS GABINETES 

DE DESENVOLVIMENTO 

Resoluções do Conselho de Ministros, ontem publicados na Folha 

Oficial, criam 4 gabinetes de coordenação de desenvolvimento noutras 

São agora criados os Gabinetes Coordenadores dos Programas de 
Desenvolvimento Regional da Cova da Beira, do Baixo Mondego. du 
Nordeste Algarvio e da Zona Crítica Alentejana. 

Os Gabinetes Coordenadores são compostos pelos seguintes 

orgãos: Coordenador do Programa. Administrador do Programa e 

Conselho Coordenador do Programa 
O coordenador é 0 responsável máximo pelo acompanhamento da 

execução e controlo de gestão de cada um dos programas, 
São objectivos dos gabinetes coordenadores levar à prática os 

respectivos programas integrados de desenvolvimento, que vão desde 

a construção de infra-estruturas básicas atê à criação de serviços 

deapoioo à agricultura e à indústria 
Os administradores dos váriios programas são nomeados pelo 

Ministério da Administração Interna é os outros membros do Conselho 

Coordenador dos PIDR'S Incluem representantes das Comissões de 

Coordenação Regional. das Universidades e Centros de Investigação 

focais. de Institutos Oliciais e das autarquias   
    

O lider do CDS, Lucas Pires. toi 
convidado a visitar Moçambique 
pelo Presidente Samora Machel, 
soube-se ontem de fonte próxima do 
Gabinete Presidencial Moçambi- 
cano 

Lucas Pires navia manitestado à 
Samora Maenel interesse num en- 
contro. a fim de trocarem pontos de 

vista, nas vesperas da reunião, nos 
EUA. de um grupo e partidos con- 
servadores. entre os quais 0 Parudo 
Republicano. com vista a formação 
de uma internacional conservadora 

| ucas Pires - 

convidado a visitar 
Moçambique 

de cariz liberal. 
Lucas Pires devera encontrar-se 

no próximo dia 12. em Wasnington 
com o Presidente Ronald Reagan 

A Internacional Liberal pretende 

formar um gabinete para se ocupar 
dos assuntos alricanos. à semelnan- 
a dt que acontece com a Interna- 
cional Socialista. 

A.Presidência da Republica ae 
Maçambique repôs o próximo dia 8 

para o encontro com Lucas Pires 

que se fará acompanhar de uma 

delegação do seu partido 

  

Carne picada 
só a vista do cliente 

Carne picada Iresca So podera ser 
vendida, se preparada a vista do 
cliente e a pedido deste, segundo um 
decreto-lei publicado no final do ano 

passado & que agora entra em vigor 

U olrector-geral da Fiscalização e 
Inspecção Economica, Lecnardo de 
Matos. disse ontem que a partir de 

agora Os funcionarios que inspeccio- 
narem ós estabelecimentos que ven- 

uam este tipo de carne, serão oDri- 
gados a apreender todo 0 produto 
que. não estiver nas condições 
aescrntas 

Isto e. os tuncionarios da Fiscali- 
zação Economica estarão alerta para 
detectarem carne que esteja picada 

não tenna-sido a pedido e a irente do 
consumidor, apreendendo o produto 

e aplicando multas 4os comercian- 

tes 

Este diploma regulamenta a pre 
paração É a comercialização ua varne 
Picada tresca. destinada do consu- 
mo e salienta ainda que so pugern 

ser utilizadas para O efeito. carnes de 

DOVINO. Sumo, quina 

equino 
caprino e 

Dado u consumo crescente ca 
carne picada tresca. tormgu-st 
indispensavel reguiar aspeclos rets 
rentes à sua comercialização «: 
preparação. salienta O decreto que 

refere dinda à necessidade de se! 
norem padrões de qualivade aút 

  

   

      

  

«Vinho da casa» 
é obrigatório 
e com rótulo 

A darti de NGjS. quarta-teira todu> 
JS restáurantes. à excepção dos de 

categoria. Sao JprIgauds à 
iNGIuIr Nas ementas «vinho Ja casa 
e às gafraras Geverdo ter um 

Oluio Com à designação ne -vinno 
Ja Casa 

uma portaria dudNCada O imucia 
de Aoril vem aiterar uma outra de 
'9o+ estaneiecengo à ODngatone- 
jage Je as qarratas de «vinno da 
casa. passarem a ter um rotuim com 

a designação «vinny da casa 

O dipioma de 1934 ourigava anda 
à que Os restaurantes de 2, e 3 

categorias. os estabelecimentos e 

luxDe | 

  

   

  

   

  

     

  

vêiS. ds Quais GM cOMugar Otixa 

Nuno à desejar 

aeDIdAas "JE 3. UdityuiAs e 

PoeMOs se 

O ricigd as 
INNIYS 4 axis 

viNnO dá Cdsá Cu tes 

no da Direcçao-tart a! 
Ja lhspecção Economica disse que a 
Dartir Je Nojé às Drigadas de 

Zação pa 

ementas Jos rerengos estadeiec! 

nentos e a verihicar se axiste O 
vHINO da cãsa- É se ds gartatas 

iLluem O rotuio com essa vesiuna 

ção pata alem dt outras co 

egalmente exigidas 

isca    
rao a Observa 
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INTERNACIONAL 

ERA MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

Andrei Gromyko nomeado ontem 

Presidente da União Soviê 
O líder soviético Mikhail Gorbachev nomeou 

ontem o ministro dos Negócios Estrangeiros 

Andrei Gromyko, como novo Presidente, ficando 

assim livre para se concentrar na política interna. 

Gorbachev designou Gromyko, 75 anos, para 

aquele cargo durante a sessão do Soviete Supremo, 

o Parlamento da URSS, e a sua decisão contou com 

o aplauso unânime dos 1.500 delegados. 
Gromyko, que era ministro dos Negócios 

Estrangeiros desde 1957, foi agora libertado 
daquelas funções. 

A eleição de Gromyko verificou-se 

após um breve discurso de Gorba- 
chev em que o líder do Partido 
Comunista designou o veterano 
diplomata para a mais alta hierarquia 

do Estado soviético. 
Gorbachev, 54 anos, disse ao 

Parlamento que o Comité Central do 
Partido decidiu, na sua reunião de 
segunda-feira, que Gromyko seria 
nomeado para o cargo. 

Gromyko era considerado o diri- 
gente do Kremlin com mais expe- 
riência acerca do Ocidente. 

A eleição de Gromyko culminou 
dois dias de importantes desenvol- 
vimentos na liderança em Moscovo, 
incluindo o afastamento de Grigory 
Romanov, 62 anos, que foi rival do 

actual líder do Partido Comunista 

Soviético. 
Gorbachev, que tinha sido apon- 

tado como o mais provável Presi- 
dente soviético, disse que as cir- 
cunstâncias mudaram desde 1977, 
quando o ex-dirigente Leonid Brej- 
nev juntou pela primeira vez as duas 
funções de líder do partido e de 

Chefe do Estado. 
Ao propor Gromyko ao Soviete 

Supremo, Gorbachev descreveu-o 
como «um eminente activista poli- 
tico» e um «homem de grande 
experiência e conhecimento». 

Num breve discurso de aceitação, 
Gromyko, que foi ministro dos 
Negócios Estrangeiros durante 28 
anos, afirmou: «farei todos os 

esforços para desempenhar com 
honra o meu dever para com o par- 
tidoe o país». 

A nomeação de Gromyko para um 
cargo em grande parte cerimonial, 

no qual irá encontrar-se com chefes 

de Estado mundiais, libertará Gor- 
bachev, que assim pode concentrar- 
se nas principais tarefas políticas 
internas. : 

Analistas ocidentais foram sur- 
preendidos pela decisão de nomea- 
ção de Gromyko como Presidente, 
pondo termo a uma tradição que 
Gorbachev e ele próprio alimenta- 
ram, quando propôs Konstantin 
Chernienko para a chefia do Estado, 

em Abril de 1984. 
A designação de Gromyko é con- 

siderada uma saída com honra do 
cargo árduo de ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

Diplomatas disseram que Gromy- 
ko desempenhou aparentemente um 
papel significativo na assunção de 

Gorbachev: como líder do partido, 
utilizando a sua própria autoridade 

para propôr o mais jovem dos 

dirigentes num discurso invulgar- 
mente candidato perante o Comité 

Central do Partido. 

Gorbachev foi eleito por unani- 

midade para o Presidium do Soviete 
Supremo, o órgão que Gromyko 
chefia como Presidente. 

As nomeações e votações para os 
diferentes cargos foram levadas a 
cabo ao longo de 40 minutos após a 
abertura do Soviete Supremo, cujos 
trabalhos prosseguiram depois com 
discursos sobre a protecção do 
ambiente, O principal tema da ses- 

são. 
SHEVARDNADZE NOMEADO 

MINISTRO DOS ESTRANGEIROS 

O Chefe do Partido Comunista da 
Geórgia e membro do Politburo 
Eduard Shevardnadze foi ontem 
nomeado ministro soviético dos 
Negócios Estrangeiros. 

Eduard Shevardnadze, que foi 
eleito membro efectivo do Politburo 
apenas na segunda-feira, seria de- 
signado ministro dos Negócios Es- 
trangeiros pouco depois do Soviete 
Supremo ter confirmado por unani- 
midade a indigitação do anterior 
titular, Andrei Gromyko, para à 
chefia do Estado soviético. 

Shevardnadze, 57 anos, foi pro- 
posto para o cargo pelo Primeiro- 
-Ministro Nikolai Tikhonov, na reu- 
nião do Soviete Supremo. Foi eleito 
por unanimidade.(NP) 
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desoladora, referente a um incêndio de grandes pro- 
porções que consumiu 60 casas em San Diego (EUA). Na 
telefoto Reuter/NP/«Diário de Aveiro», duas irmãs, netas 
dos proprietarios, vasculham os destroços na tentativa de 
encontrarem qualquercoisa que se tenha salvo. O avô, 72 
anos, era naturalmente um homem desolado: «Estou 

demasiado velho para recomecar tudo de novo!» 
  

Explosão de granada 
matou duas crianças 
na Africa do Sul 

Dus crianças negras morreram e o 
seu pai encontra-se gravemente fe- 
rido em consequência da explosão 
de uma granada lançada durante a 
noite para o interior da sua casa, 
num bairro negro, anunciou a polícia 

sul-africana. 

A granada foi lançada através da 
janela da residência, em Tembisa, a 

leste de Joanesburgo, e a sua de- 

flagração matou um garoto de seis 
anos € a sua irmã de 10 anos. 

Uma segunda granada toi arre- 
messada contra um veículo da po- 
lícia de choque no mesmo bairro 

onde explodiu sem provocar vítimas 
ou danos. 

Mais de 450 pessoas, das quais 

apenas duas não eram negras, 
morreram na sequência da agitação 
«antiapartheid» na África do Sul 

As autoridades disseram que num 

outro motim registado na última 
noite, a polícia e um vereador mu- 
nicipal negro dispararam espingar- 
das de pressão de ar e pistolas para 
afastar uma multidão de negros que 

atacavam a residência do vereador 
em Grahamstown. na província orien- 

tal do Cabo. 

  

Novos dados sobre o massacre 
em Manhica (Moçambique 

As Forças Armadas moçambica- 
nas abateram três homens da 
RENAMO e capturaram quatro 
acompanhantes no ataque na zona 
de-Pateque (Manhica) de que re- 
sultou até ao momento a morte de 36 
civise 4 militares. 

Uma alta fonte militar moçambi- 
cana disse que o general Ma- 
bote, Chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas de Moçambique 
(FPLM) esteve a 30 de Junho no 
local, no dia seguinte ao do ataque. 

«(O general Mabote fez-se acom- 
panhar de alguns populares que lhe 
indicaram o câminho seguido pelos 
bandidos armados», disse a mesma 
fonte. 

De acordo com estas e outras in- 
vestigações, as autoridades mili- 
tares moçambicanas apuraram que 
os atacantes não seriam mais de 
trinta e detectaram o local onde se 
costumam refugiar. 

Nesse refúgio, os homens da 
RENAMO constumam servir-se das 
populações civis como escudo, 
disse a nossa fonte. 

«E este um costume dos bandidos 
armados: raptam velhos, mulheres e 

crianças e misturam-se com elas, a 
fim de impedirem os ataques das 
Forças Armadas de Moçambique», 
disse. 

As fontes militares contactadas 
disseram que a maior di- 
ficuldade com que deparam os sol- 
dados reside no facto dos homens 
da RENAMO se protegerem no meio 
de populações, que obrigam, pela 
força das armas, a fazer-lhes de 
escudo. 

«Para liquidarmos os acampa- 
mentos da RENAMO, teríamos de 
massacrar a população civil» — 
afirmou, adiantando que as FPLM 
estão numa grande ofensiva e que 
ultimamente «têm impedido diver- 
sos ataques e tentativas de sabo- 
tagem dos banditos armados», 

Nas vésperas do aniversário da 
Independência de Moçambique, por 
exemplo, impediram por quatro 
vezes 0 derrube de postes condu- 
tores das linhas de alta tensão. 
Numa delas, os homens da RENAMO 
usaram crianças para se protegerem 
contra o fogo, que acabou por fazer 
duas vítimas. 

«Não consigo perceber esta quer- 
ra», dizia à mesma fonte, um velho 
e prestigiado combatente da FRELIMO. 

«Nós, na FRELIMO, durante a 
guerra da libertação, não atacava- 
mos populares civis. Quando calha- 
va destruirmos algumas culturas, ao 
passar, deixavamos uma carta a pe- 
dir desculpa e metiamos dentro di- 
nheiro suficiente para a indemniza- 
ção. Estes escolhem as populações 
civis para suas vítimas». 

«Reparei que a 5 quilómetros de 
Pateque está um quartel que eles 
nunca atacaram. Preferem matar a 
população que passa para aterrori- 
zar. Ou então levam-na para os seus 
acampamentos a fim de lhes servir 
de escudo» — acrescentou. 

INSTRUTORES BRITÂNICOS 
VÃO TREINAR EXERCITO 

MOÇAMBICANO 

Instrutores do Exército britânico 
vão treinar oficiais e sargentos das 
Forças Armadas moçambicanas 
numa base militar do Zimbabwe, 
anunciou hoje em Londres o Minis- 
tério da Defesa. 

A decisão do Governo britânico foi 
tomada em resposta a um pedido 
recente do Presidente Samora Ma- 
chel para um programa de treino e 
reorganização do seu Exército no 
próximo ano. 

Seis instrutores britânicos levarão 
a cabo esse treino na base do Exér- 
cito do Zimbabwe nas montanhas de 
Inyamga, perto da fronteira com Mo- 
cambique, adiantou o Ministério da 
Defesa. 

O treino constituirá em pequenos 
cursos para grupos de 30 oficiais e é 
dedicado principalmente a táctica 
militar e também para grupos de 150 
sargentos do Exército moçambica- 
no. 

O Ministério britânico da Defesa 
informou hoje que os seis instru- 
tores britânicos terão, antes da sua 
partida para o Zimbabwe, de fre- 
quentar um curso intensivo de lin- 
gua portuguesa, a fim de estarem 
aptos treinar os oficiais e sargentos 
moçambicanos. 

Além disso, a Grã-Bretanha con- 
cordou em fornecer ao Exército mo- 
cambicano aparelhos de rádio e 
uniformes no valor de 45 mil contos. 

  

Amnistia critica Espanha 
por prática de tortura 
A organização de direitos huma- 

nos Amnistia Internacional afirmou 
ontem em Londres possuir provas 

de que foi praticada tortura nas 

prisões espanholas, no ano de 1983. 
Alguns detidos afirmaram que 

foram espancados, queimados com 

cigarros, pendurados de cabeça para 
baixo, receberam choques eléctricos 
e foram parcialmente sufocados 

durante os interrogatórios, declara o 
relatório da Amnistia. 

A organização declara que repre- 
sentantes seus debateram o relatório 
com o Priméiro-Ministro, Felipe 
Gonzalez, em Outubro passado, e 
aceitaram publicar a resposta 
espanhola. 

O ministro do Interior, José 
Barrionuevo Pena, disse que era 

«normal os grupos terroristas acu- 
sarem as autoridades de tortura € 

mau tratamento, como forma de 
interromper as detenções incomu- 

nicáveis e obstruir as investigações 

policiais» 
A Amnistia declara que as refor- 

mas adoptadas no ano passado 
poderão melhorar a protecção aos 
detidos comuns mas que são ne- 

  

cessárias melhores salvaguardas 

para os suspeitos detidos no âmbito 

das leis antiterroristas 
Estes podem ficar detidos e in- 

comunicáveis durante: 10 dias e é- 
-lhes, negado o direito à escolha de 

advogado ou ao gozo de conselhos 

legais, até ao último estágio dos 
seus interrogatórios, afirma a orga- 

nização de direitos humanos.  (NP)
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Dirigente de futebol inglês 
contra «lei seca» nos estádios 

Um dirigente da Federação In- 

glesa de Futebol afirmou ontem, em 
Londres, que o Governo deve rever a 
sua decisão de proibir a venda de 
bebidas alcoólicas no interior dos 
estádios, sob pena de criar graves 

prejuizos financeiros aos clubes 
Graham Kelly, secretário da Fe- 

deração Inglesa de Futebol, referiu 
que se a proibição se mantiver, os 92 
clubes filiados terão um prejuízo to- 

tal de 3,8 milhões de dólares (cerca 
de 646 milhões de escudos). 

O Governo de Margareth Thatcher 

propôs a criação de uma «lei seca» 
para os campos de futebol, com 

vista a combater a violência dos 
«adeptos britânicos 

Segundo o projecto-lei, a comer- 
cialização de bebidas alcoólicas só 
será permitida em bares no exterior 
dos estádios 

«Seria bom que o Governo pe- 

sasse as consequências da sua de- 

cisão» — comentou Kelly, acrescen- 
tando que a venda de bebidas al- 
coólicas é uma das melhores fontes 
de receitas dos clubes, muitos deles 

com grandes dificuldades económi- 

cas 
A decisão dó Governo surgiu na 

sequência dos incidentes na final da 

Taça dos Campeões Europeus de 
futebol, entre o Liverpool (inglater- 

ra) e a Juventus (Itália), em Bruxelas 
e que causaram 38 mortos e cen- 

tenas de feridos 
Os adeptos ingleses foram acu- 

sados de terem sido os responsáveis 

pelos incidentes e de se encontra- 
rem, na sua esmagadora maioria 
sob o efeito nefasto do álcool. 

  

Pelé critica selecção brasileira 
A selecção brasileira de futebol 

não tem força nem táctica e tem de 
evoluir muito para poder sonhar com 
o título mundial no México — afir- 
mou Pelé em entrevista ontem pu- 
blicada. 

O antigo jogador, considerado o 
melhor praticante de sempre da mo- 
dalidade, disse ter ficado decepcio- 
nado com a exibição do «escrete», 
nos últimos desafios da fase de qua- 
lificação (empates em casa contra 
Paraguai e Bolívia), referindo que a 
equipa teve menos tempo de prepa- 
ração que as suas adversárias. 

«No aspecto táctico, a selecção de 
Tele Santana não apresentou nada 
de novo e a prova está no facto dos 
golos terem sido obtidos em jogadas 

de bola parada. Mas Tele não é 
culpado desta situação, pois ele só 
pegou na equipa a poucos dias do 
início do torneio de qualificação, 
altura em que começaram a chegar 
os jogadores que actuam em Itália, 
casos de Sócrates, Zico, Cerezo e 
Edinho» — argumentou Pelé. 

«A nossa selecção não pôs em 
campo aquilo que temos mais: a 
criatividade» — disse, 

Pele, que chamou a atenção para 
o facto da altitude do México ser um 
factor importante a ter em conta, 
disse que o empate cedido em casa 
contra o Paraguai, não foi tão de- 
cepcionante como isso, «pais con- 
seguimos nesse jogo a qualifica- 
ção». 

  

TORNEIO DE WIMBLEDON 

McEnroe 

«Agora contra a Bolívia, a equipa 

foi inteiramente dominada. Como 
qualquer brasileiro quero ver uma 
equipa mais forte e melhor prepa- 
rada para disputar o Mundial de 
1986, no México» — disse ainda.   
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Londres candidata-se 
ds Olimpíadas de 1992 

A cidade de Londres apresentou 
segunda-feira ao Comité Olímpico 

Britânico a sua candidatura para or- 

ganizar os Jogos Olímpicos de Verão 
de 1992 

Londres tornou-se assim na ter- 
ceira cidade inglesa à concorrer à 
sede dos Jogos Olimpicos de 1992 
depois de Birmingham e Manchester 

terem proposito a sua candidatura. 
O Lord Mayor de Londres apre- 

sentou um plano para realizar a com- 
petição, no qual se prevê a am- 
pliação do Estádio de Wembley e a 
construção de um novo complexo 

desportivo fechado 

O projecto de realização dos Jo- 

gos Olímpicos em Londres prevê o 

dispêndio de 500 milhões de libras 

(cerca de 112 mil milhões de es- 
cudos). 

«Sir» Alan [raill referiu que os 
custos da prova não serão cobertos 
pelos fundos públicos, mas pelas re- 

«ceitas da venda de bilhetes e dos 
direitos de transmissão televisiva. 

Barcelona (Espanha), Paris, Bris- 
bane (Austrália) e Amesterdão/Ro- 
terdão Holanda têm também pre- 

tensões de realizar os Jogos Olim- 

picos de 1992 

BENJE SERÁ ADJUNTO DE VITAL. NO FARENSE 

O técnico do Imortal e que levou 
este clube à Terceira Divisão Nacio- 
nal, Pedro Benje, será o adjunto de 
Dinis Vital na próxima época, no 
Farense. 

Benje, antigo guarda-redes do 
Varzim, Sanjoanense, Bentica, Fa- 
rense, Portimonense e Leixões, de- 
veria ser o técnico do Imortal na 
próxima época, mas o ex-guardião 
recebeu um convite mais vantajoso 

para si, por parte do Farense tendo 

aceite 
Entretanto, o ex-massagista do 

Olhanense, Fernando Belo, filho do 
malogrado Mário Belo, que esteve ao 
serviço do Sporting, do Farense e do 
Portimonense, será um dos elemen- 
tos que irão compor o departamento 
clínico do clube da capital algarvia na 
próxima época. 

O Farense, que inicia os seus 

trabalhos no próximo dia 15 de 
Julho, fará seis jogos no sul de 
Espanha, a partir do dia 12 de 
Agosto, actuando a 18, em Tanger. 

O encontro de apresentação do 
clube da capital algarvia, que pre- 
tende regressar na próxima época à | 
Divisão. deverá ser frente ao Vitória 
de Setúbal, em Faro, no: final do 
presente mês. 

  

Vetado o Circuito de Imola (Itália) 
A Federação Internacional de 

Motociclismo vetou o Circuito de 
Imola; como sede do Grande Prémio 
de San Marino, pedindo à respectiva 
Federação que escolha outra pista. 

Fontes da Federação indicaram 
que esta decisão foi tomada depois 

de não terem sido concretizadas al- 
terações preconizadas pela Federa- 
ção para melhorar as condições de 
segurança do circuito. 

O Grande Prémio de San Marino, 
que se disputa no dia 1 de Setembro, 
é a última prova do' mundial, de- 

vendo ser decisiva para atribuição 
dos títulos em jogo. 

A Federação de Motociclismo de 
San Marino deve apresentar uma al- 
ternativa até sexta-feira, sendo con- 
siderados como hipóteses os circui- 
tos de Muggello e de Misano. 

A companhia de Bolonha que ad- 
ministra o Circuito de imola ma- 
nifestou-se surpreendida com a 
decisão, afirmando que as obras 

relativas às alterações pretendidas já 
tiveram início, devendo ficar con- 

cluídas a tempo da realização do 
Grande Prémio. 

  

nos quartos de final  Salonen venceu Rali da Nova Zelândia 

  

e Lendl afastado    
Lendl, 

O norte-amencano John McEnroe de- 
fronta o seu compatriota Kevin Curren 

nos quartos de final da competição 
de singulares homens do Torneio de 
Tênis de Wimbledon. de acordo com 

o sorteio efectuado. 
McEnroe. cabeça da primeira sé- 

rig. não deverá ter dificuldades 
perante Curren. considerado o oita- 
vo favorito. 

Jimmy Connors, cabeça de série 

número três. joga contra o chileno 
Ricardo Acuna, o sueco Andrs Jar- 
ryd, favorito número cinco, joga 
contra o suiço Heinz Guenthardt 

O alemão federal Boris Becker 
defronta o francês Henri Leconte, 
que ontem cometeu a proeza de eli- 
minar o checoslovaco Ivan Lendl 
cabeça da segunda série 

SORTEIOS DA COMPETIÇÃO 

FEMININA 
À norte-americana Chris Evert 

Lloyd defronta a sua compatriota 

Barbara Potter nos quartos de final 
da competição de singulares se- 
nhoras no Torneio de Tênis de 
Wimbledon, de acordo com o sorteio 
ontem efectuado 

Evert Lloyd, uma das favoritas à 
vitória no Torneio de Senhoras. não 
deverá sentir dificuldades em con- 
seguir o apuramento para as meias 
finais da prova 

Martina Navratilova, Estados Uni- 
dos, outra das principais candidatas 
a uma vitória: nã prova, defronta a 
sua compatriota Pam Shriver e de- 
verá igualmente assegurar um lugar 
na fase seguinte no Torneio 

Os restantes dois jogos dos 
quartos de final são os seguintes: 

Zina Garrison. Estados Unidos — 
Molly Van Nostrand, Estados Uni- 
dos 

Kathy Rinaldi, Estados Unidos — 
Helena Sukova, Checoslováquia. 

O finlandês Timo Salonen, em 

Peugeot, venceu ontem o Rali da 
Nova Zelândia, cimentando a sua 
liderança no Mundial de Pilotos, com 
um total de 88 pontos. 

Salonen finalizou os quatro dias 
de prova com o tempo de oito horas 
e 29,16 minutos, superando o seu 
compatriota Ari Vatanen (Peugeot), 
por 1.17 minutos. 

Salonen, que somou 20 pontos 

com esta vitória no Rali da Nova 

  
Zelândia, que terminou em Auck- 
land, tem agora 88 pontos, dilatando 
para 28 pontos o seu avanço sobre o 
sueco Stig Blomqvist (Audi Quattro). 

Blomqvist somou 10 pontos, ao 
ficar no quarto lugar, com quase 

mais quatro minutos que Salonen. 
O alemão-federal, Walter Rohrl 

(Audi), foi o terceiro classificado, 

com 8.31,42, estando no quarto 
lugar do Mundial, com 39 pontos e 

atrás de Vatanen (55). 

A Peugeot, com os seus pilotos 
nos dois primeiros lugares, recolhe 
18 pontos no Mundial por marcas, 
comandando com 112 pontos, se- 
quida da Audi (76 pontos) e Nissan 

(38). 
A classificação dos cinco pri- 

meiros no Rali, foi a seguinte: 
1.º Salonen (Finlândia) 8 horas; 

29 minutos e 16 segundos; 2,º Va- 
tanen (Finlândia) 8.30,33; 3.º Rohri 

(RFA) 8.31,42: 4.º Blomgvist (Sué- 

Blomqvist está a deixar «fugir» Salonen 

cia) 8.35,22; e 5.º Malcom Stewart 
(Nova Zelândia) 9.29,04. 

Mundial de Pilotos (classifi- 
cação) — 1.º Salonen, Peugeot, 88 
pontos (somou 20); 2.º Blomqvist, 

Audi, 60 (10); 3.º Vatanen, Peugeot, 

55 (15); 8 4.º Rohrl, Audi, 39 (12). 
Mundial por marcas: Peu- 

geot, 112 (somou 18); Audi, 76 (14): 

Nissa, 38 (8); Toyota, 28; Lancia, 
Renault e Porsche, 24; Mazda e Su- 
baru (11) 20; e Opel, 16.
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Rendas de casa: PS vota a favor 
O Grupo Parlamentar do PS vai 

hoje, quarta-feira votar favoravel- 
mente a Lei da Liberalização das 
Rendas de Casa cuja votação final 
global se encontra agendada para as 
18.00 horas — disseram ontem de- 
putados socialistas no final de uma 

reunião da sua bancada para debater 
o assunto. 

Mário Soares esteve presente 
nesta reunião do Grupo Parlamentar, 
socialista, tendo sido um das per- 
sonalidades presentes que conside- 

raram dever a Lei ter o apoio dos 
votos do PS. 

Além de Soares, manifestaram-se 
também a favor da aprovação do 
diploma o ministro Almeida Santos e 
os deputados Jorge Lacão (que 
anunciou uma recente decisão da 
Comissão Permanente do partido no 

sentido da aprovação do diploma) e 
Leonel Fadigas. 

Por outro lado, Manuel Alegre, 
Acácio Barreiros, Edmundo Pedro e 

José Lello salientaram na reunião os 
inconvenientes políticos que uma 
medida destas pode representar 
numa época pré-eleitoral como a que 

decorre. 

Margarida Marques, por seu tur- 
no, não só discordou da oportuni- 
dade da Lei como também do pró- 
prio diploma em si. 

Na reunião, em que esteve pre- 
sente também o secretário de Estado 
da Habitação, Fernando Gomes. 

Mário Soares recordou que pela 
segunda vez o PS é tirado-de forma 
arbitrária do poder e não termina o 
seu mandato de Governo. 

Salientou entretanto que uma 

nova Lei das Rendas constava do 
programa eleitoral do PS e que este 
diploma de resto tem origem numa 
proposta de lei elaborada por um 
socialista (Fernando Gomes). 

De um modo geral, os defensores 
do diploma fizeram questão de notar 

a necessidade que o PS tem de ser 
coerente com as medidas que pro- 
meteu e com as propostas que apre- 
sentou, apesar dos custos eleitorais. 

«Trata-se de não sacrificar a coe- 
rência ao eleitoralismo» — disse um 

dos deputados presentes na reunião. 
Entretanto, Almeida Santos pôs 

em relevo o facto de a lei prever um 
subsídio de renda para as famílias de 
fracos recursos e chamou a atenção 
para o significado social desta 
disposição. 

Por outro lado, as possibilidades 
que este diploma tem de criar con- 
dições para o fomento da construção 
foi também salientado no encontro. 

Esta foi a segunda reunião em 
poucos dias realizada pelo grupo 
parlamentar do PS para debater a 
questão da Lei das Rendas. 

A primeira teve lugar quinta-feira à 
noite e contou com a presença de 
Almeida Santos, Carlos Melancia e 
Fernando Gomes. 

  

Dirigente do CDS 
elogia ministro socialista 

O responsável pelas relações in- 
ternacionais do CDS, Paulo Mar- 
ques, elogia a acção do ministro 
socialista dos Negócios Estrangei- 
ros, Jaime Gama, em artigo ontem 
publicado num jornal. 

«Foi um bom ministro», escreve 0 
dirigente da oposição, num balanço 
aos dois anos de política externa do 
Governo PS/PSD. 

Paulo Marques, que foi secretário 
de Estado dos Negócios Estrangei- 
ros da Aliança Democrática, subli- 
nha que «algum mérito é devido a 

este Governo» quando à adesão à 
CEE, mas «haverá sempre dúvidas». 

Referindo-se ao acordo bilateral 
feito com Espanha no âmbito da 
adesão de ambos os países à CEF, o 
responsável do CDS considera-o 
como um ponto negativo, pois 
afirma ter as «maiores dúvidas» que 
ele sirva «no tempo realmente os 
interesses de Portugal». 

«As relações de Portugal com 
Espanha serão talvez um dos vec- 
tores mais sensíveis e difíceis da 

política externa portuguesa nos 
próximos dez anos» — referiu, 
adiantando qua «neste ponto'o 
Governo não se poe congratular». 

Sobre as actuais relações com os 
países africanos de expressão 
portuguesa, Pauto Marques sublinha 
não serem «brilhantes sobretudo 
com os mais importantes, Angola e 
Moçambique». 

Para um melhor relacionamento 
com estes países, o responsável 
centrista propõe ser «muito mais 
valioso» para Portugal «o investi- 

mento de dinheiro, energia e ima- 
ginação em vários esquemas de 
cooperação». 

Sobre a conduta dos responsáveis 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros apontou o que considera ser 
«a maior fraqueza, a incapacidade 
revelada de efectuar a reestruturação 
do Ministério». 

«As alterações necessárias ao 
sector dos Negócios Estrangeiros 
ainda não foram implementadas» — 
referiu. 

  

Sapateiro de Lisboa 
faz maratona para 0 «Guiness» 

Ão fim de 24 horas consecutivas a 

trabalhar nem a chuva nem o can- 
saço impediram ainda o prosse- 
guimento da maratona que o sapa- 
teiro da Pontinha está a efectuar para 
ver O seu nome no «Guiness Book of 
Records». 

Seis pares de meias solas, 16 
pares de capas e «biscates» diver- 

305, eram, às 15 horas de ontem, 
trabalho realizado por José Cabral da 
Silva, que a meio caminho andado na 

sua maratona diz sentir-se «bem e a 
funcionar normalmente». 

«Até agora não tem havido con- 
tratempos de maior e mesmo a 
chuva não foi um problema difícil. 
Bastou que, sempre de sapato na 
mão, me resquardasse na depen- 
dência aqui ao lado» — disse José 
Cabral. 

«O controlo médico não tem sido 
necessário», acrescentou Nuno 

Noronha, o organizador da mara- 
tona, sublinhando que as «condi- 
ções físicas do sapateiro-marato- 
nista são boas, embora em caso de 
necessidade exista pessoal médico 
disponível para alguma emergên- 
cia». 

Entretanto e ao fim de 24 horas 
consecutivas a cortar solas, colar € 

coser sapatos, José Cabral afirma 
que a aventura não difere muito da 
sua actividade normal e sublinha que 

o seu trabalho mantém o mesmo 
ritmo. 

Visitado por amigos, o senhor 
Cabral vê-se, no entanto, impedido 

de os cumprimentar já que, para que 
a prova possa vir a ser considerada 

oficialmente válida para o estabele- 
cimento de um recorde mundial, é 
preciso trabalhar ininterruptamente, 
não largando nunca da mão a ma- 
téria-prima que o levará à glória. 
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CONTRA IMPRESSÕES DIGITAIS — Em Osaka, no Japão, residentes sul-coreanos iniciaram uma greve da 
fome, protestando contra a decisão governamental japonesa, de obrigar todos os cidadãos estrangeiros 
adultos, a usar impressões digitais. (Telefoto Reuter/NP/«Diário de Aveiro»)   

  
DISFARCE DE FAMOSO.. . — Grande plano de Mike 
Schmidt, jogador de futebol americano, à entrada do 
estádio, usando uma enorme cabeleira e uns óculos 
escuros, procurando passar despercebido, pouco antes 
do jogo entre os Philse os Cubs. 

flelefoto UPIINP/ «Diário de Aveiro») 

  

FC Porto reage 
a decisão federativa 

A direcção do FC Porto admite vir 
a suspender a secção de basquete- 
bol sénior, caso o castigo aplicado 
ao clube não seja revogado — disse 
ontem uma fonte da direcção do 
clube. 

A decisão foi tomada em reunião 
de direcção do clube, terminada 
ontem de madrugada. 

Em causa está o castigo aplicado 
ao clube das Antas referente ao jogo 

do campeonato nacional da moda- 
lidade da | Divisão realizado no seu 
pavilhão contra o Benfica, e em que, 
devido ao comportamento dos as- 
sociados portistas, o clube das An- 

tas foi multado em 200 contos e 12 
jogos de suspensão de utilização do 
seu recinto de jogo. 

«Vamos recorrer até às últimas 
instâncias e se o castigo não for 
suspenso, não nos resta outra 
alternativa que não seja o abandono 
da equipa da competição, até que a 

actual direcção da Feuvração seja 
alterada» — adiantou a mesma fon- 
te. 

“E pena que o desporto para 
muitos continue a ser, um veículo de 
promoção pessoal e a ser coman- 
dado, no mínimo, por incompeten- 
tes» — disse. 

O dirigente dos azuís e brancos 
contactado salientou que «não é por 

uma questão de ter de jogar 12 jogos 
fora do seu pavilhão que o FC Porto 
desiste, mas porque entende que é 

uma injustiça de todo o tamanho o 
castigo que lhe foi aplicado». 

«() Campeonato Nacional de Bas- 
quetebol sem o FC Porto não será 
nunca um campeonato verdadeiro e 
competitivo, mas a culpa não nos 

cabe a nós mas a certos senhores 
que lá do alto julgam sem a mínima 
isenção e como tal não servem a 
modalidade» — concluiu



DIÁRIO DE AVEIRO quarrTA-FEIRA, 3 JULHO 1985 
e | | 

  

    

  

* ESCRITÓRIOS, alugam-se. 

Telef. 26560. 
* LOJAS, alugam-se. Telef. 

26560, 
e APARTAMENTOS, alugam- 

-se, Telef. 26560. 

e T1 na Barra. Vende-se. Tel 
24447. Dr 

e MORADIAS, vendem-se. 

Telef, 26560. 

* VIVENDAS desde 2000 con- 
tos. Tel. 21434 

  
26560. 

  

e HUMANA selecciona pros- 
pectores para trabalhar na 

zona de Aveiro. Informa- 
ções: 15 às 18 horas. Telef. 

29660, 

e T2 Quinta do Carramona — 
Telef 21672. 

      

    

S LOJAS vendem-se. Tel. 

26560. 

e APARTAMENTOS vendem- 

-Se, Tel. 26560.   
'MPREGADA DOMÉSTICA, 

oferece-se externa. Telef. 
94102. 

O TEMPÓ 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: céu geralmente muito 

nublado diminuindo progressivamente a nebulosidade a partir da tarde, do 

litoral para o interior. Possibilidade de aguaceiros em especial nas regiões do 

interior. Regiões do sul: céu geralmente pouco nublado. Em todo o território: 

vento fraco ou moderado de noroeste. Pequena subida da temperatura 

máxima, mais acentuada nas regiões do sul 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e minimas) 

Bragança (24/16) — Viana do Castelo (22/15) — Vila Real (20/13) — 

Porto (20/14) — Penhas Douradas (14/10) — Coimbra (22/16) — Cabo 

Carvoeiro (20/16) — Portalegre (20/13) — Lisboa (23/16) — Evora (21/16) 

e ARMAZÉM NA BEIRA MAR 

vende-se. Tel. 22788, 

    

e CURSOS corte, costura, 
bordados, com início 8 de 

Julho. Inscreva-se. Praceta 
Alberto Souto, 42. Tel 

21532 — Aveiro, 

  

e QUOTA em laboratório de 

análises clínicas, vende-se. 

Cartas a este jornal aon.º 200, 

  

e LAND ROVER 88 com over- 
drive, vende-se. Telef 

23817 — Aveiro. 

— Beja (22/15) — Faro (23/18) — Sagres (22/16) — Ponta Delgada (22/13) 

— Funchal (24/18). 

SOL — Nascimento às 5,10. Ocaso às 20,07. 

LUA — Lua Cheia. Quarto Minguante, em 10/7, às 00,49 horas — Calor. Lua 

Nova, em 17/7, às 23,56 horas — Bom tempo. 
MARÉS — (Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,17 e 15.96. 

Baixa-Mar às 9,17 821,52. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2,55 e 15,13. 
Baixa-Mar às 8,31 € 21,03. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

AVEIRO — Avenida. Tel. 23343 
— «O Juiz Sou Eu». Às21.30 
— Int. Men. 18 anos. 
Estúdio 2002, Tel. 21152 — «O 
Falcão do Deserto». Às 16 é 
21.45 — Maiores-de 1 
Estúdio Ota. Tel: 292 
Nossos Amores». As 15.30 e 

FARMÁCIAS 
AVEIRO Avenida. Dr 
Lourenço Peixinho. 296. Tel. 
23865 e Aristides Figueiredo. 

Eixo. tel. 93118. 
ÁGUEDA — Amaral. Tel. 
63202, 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Martins Ferreira. Telet 

521160 
ANADIA — Júlio Maia. Tel 
52924 e São José. Sangalhos. 
Tel. 741123 

AROUCA — Santo António. 

Tel. 94245. 
CASTELO DE PAIVA — 

iano Moreira. tel. 65440 
PINHO — Teixeira. Tel 

   
  

  

  

    

   
ARREJA — Campos. 

FEIRA — Araújo. Tel. 3   7 

21.30 — Maiores de 16 anos. 
ÁGUEDA —S Pedro. Tel.62837 
— «Uma Mulher de Sonho». 

Às 21.30 — Não Acons. Men 

I8 anos. é 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1. Tel. 64467 — 
«Paulina na Praia». 

ÍLHAVO — Santos. Tel. 
223930 e Morais. Gafanha da 
N é. Tel. 36817. 
MEALHADA — Miranda, 
Suc. Tel. 22166 e Lucilia 
Ruivo. Luso. Tel. 93108. 

MURTOSA — Santos Leite. 

Tel, 46286 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Moderna. tel. 62151. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
Tavares de Castro. Tel 
741550 
OVAR — Central. Tel. 52145 
e Resende. Válega. Tel. 53073. 

S. JOAO DA MADEIRA — 
Lamar. Tel. 22232 
VALE DE CAMBRA — 
Teixeira da Silva. Tel. P1I+ 

    

  

TELEFONES DE URGENCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos «e. BOVOR 
Bombeiros Novos e Socorros 

à Náutragos 22333-25122 
Centro Hosprtatar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

EDP «. 23056 

Guarda Fiscal 21638 
ENA e: 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP e 22022 

Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital 
EDP 

GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro 

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários «., 62122 
Hospital 62133/4/6 
EDP... 641512 

Serviços Municipalizados 6276/2 
GNR 52595 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital 52133/4/56 
EDP 52047/8 

GNR 52629 
PSP 52999 

Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 

  

Hospital . 33/4/6 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

   
COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 

proceder de uma das formas seguintes: 
1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras 
nada tem a pagar 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15500 
por cada palavra além das cinco. 

    

   
      
        
    

      
      

      
      

      

NOS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
    

  

2. — O léitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras à 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone . r »ou «Rua das ......... 

contam apenas como uma palavra 

  

  

  

HOJE 

RTP nos bastidores uma 
vida pelo menos tão 

12.00 — Abertura tempestuosa como. a 

12.01 — Notícias dos seus persona- 

Sa gens. 
Es ne eras, 23.15 — Volta a França em 

E Ira Bicicleta. 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — «O Cão Vaga- 
bundo». O cão vaga- 
bundo afeiçoa-se a 
uma criança diminui- 
da física e ajuda-a a 

encarar a vida de uma 
outra maneira. 

18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Telemundo 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Vamos Jogar no To- 

tobola 
20.45 — A Sucessora 
21.15 — Noite de Cinema — 

«Beija-me Catarina» 

A encenação de uma 
versão musical de «A 
Fera Amansada» vem 
a revelar que os seus 

protagonistas, casa- 

dos na vida real, têm 

23.25 — Último Jornal. 

. RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «As Misteriosas 
Cidades do Ouro» 

19.50 — Memória dum Povo 
— «Mestre Albardei- 
ro» 

20.30 — O Mundo em Extin- 
e ção — Aparentemen- 

te, os Emberas — 
uma tribo pacífica da 

Colômbia — levam 
uma vida idílica. Há já 

muitos séculos que 
os espanhóis chega- 

ram à Colômbia em 
busca de ouro e des- 
cobriram que os ín- 
dios não trabalhariam 
para eles. 

21.30 — Clube de Jazz 
22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 

RTP-1 

12.00 — Noticias 
12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 

16.42 — Eurovisão — Atleus- 
mo — Grande Prémio 
IAAF de Helsinquia. 

Transmissão directa. 

19.15 — Dar e Receber 
20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteorológi- 
tos": 

20.35 — A Sucessora 
21.15 — Triangular — Um pro- 

grama da responsabi- 
lidade da Direcção de 

Informação. 
22.15 — Os Ultimos Dias de 

Pompeia — Baseado 

no romance de Ed- 
ward Lytton), Gla- 
nons é um grego fino 

e muito culto que vive 

em Pompeia hã mui- 

tos ânos que apesar 

de não ser romano € 

bem recebido em to- 

das as melhores ca- 

sas dá cidade. 

23.35 — Volta à França em Bi- 

cicleta 
23.50 — Último Jornal 

RTP-2 
192.15 — Abertura 
19.17 — Eurovisão — Atletis- 

mo. Transmissão di- 
recta de Helsínquia. 

20.00 — Conheça Melhor — A 
República Democráti- 

ca Alemã é o tema do 
programa de hoje. 

20.30 — A Vida de Berlioz — 
1830 — O ano de 
«Herman», da «Char- 
treuse de Parme» e da 
«Symphonie Fantas- 

tique». 

21.40 — Da...Música 
22.30 — Jornal da Noite 

  

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 13 

— vd-001 — ON — Id — vt-vd — IVA — IN39-VOO-VE-VIN-VO 

— WO) — vs — YL — IG — 00-VIN-00 — NN — vE-00-VO 

— YHO — YS-N-YL — VET — 02-M-V LIAN — VO-NT-VA-VO 

30-3d-11-08 — 00-VH-Vd-3H 

  

E Sao CÂMBIO 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 2/7/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

   
  

   

   

    

   
   

   

        

   

  

  

    

NOTAS ESTRANGEIRAS QU ETE ENE 
Átrica do Sul ...... ada ca 63840 89540 
Alemanha Ocidental Deutschemark 56855 57565 

Áustria 8500 8$20 
Bélgica 28648 28848 
Brasil. PT ardal Cruzeiro $010 $020 

Canadá notas de te 2 . Dólar 126835 128835 

Canadá notas maiores . 126585 128885 
Dinamarca . ' 15875 16815 

Espanha . $938 18058 

E.U.A, notas de 1 e2 172850 174$50 
EU.A. notas maiores . 173500 175800 

Finlândia 27820 27580 

França 18$55 19825 
Holanda 50$15 51$15 
Irianda 178805 182505 
itália . $081 s091 

Japão .... $666 $701 

Noruega 19565 20815 
Reino Unido 225$55 229$55 

Suécia .. 19860 20820 
Suiça .. 67545 68855 

Venezuela ...... 10880 11880    
(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil 

  

PROBLEMA N.º 13 

POR SILABAS 

2 ng pl 5 is 

  

  

  

  

    

  

        
      

Consertado; animal com um só casco em cada pé 

HORIZONTAIS: 1 — Tolice; de metal; 2 — Nome de mulher; rio que 

atravessa Londres; fortuna, 3 — Que dá; despido; domesticado. 4 — 

Prefixo que designa duas vezes; basta!; senhora. 5 — Preposição, 

companheirismo; anda. 6 — Estaciona; sorri: laço; totalmente. 7 — 

VERTICAIS: 1 — Silenciada; confronte. 2 — Atravessado; coça. 3 — 

Nota musical: enraiza; simbolo químico do rádio. 4-— Dia; cônjuge. 5 

— Rascunhada. 6 — Banca; muito daninho. 7 — Chega!; acto ce dosar; 

soletrei. 8 — Legítima; encontre. 9 — Considerado; orgulho. 

  

  

    Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º-B — Telefone 24601.   
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Ultima pág 

Papa divulgou Encíclica 
apelando ao fim dos conflitos 

ideológicos 
O Papa Joao Paulo ll, impedido de 

participar esta semana numa cele- 

bração religiosa na Checoslováquia, 
divulgou ontem uma Encíclica em 
que apela para o fim dos «confiitos 
ideológicos» entre a Europa Ociden- 

tal e Oriental. 

A carta do Papa polaco aos ca- 
tólicos romanos, ortodoxos e orien- 
tais assinala o 1.110.º aniversário de 
São Cirilo e São Metódio, os mis- 
sionários gregos que ficaram co- 
nhecidos como «apóstolos dos es- 
lavos». 

O Pontífice enviou o cardeal 
Agostino Casaroli, secretário de 

Termina a 2 de Agosto e não a 4 de 
Julho o prazo para a entrega dos 

requerimentos solicitando a objec- 

ção de consciência ao serviço mi- 
litar, esclareceu ontem o EMGFA. 

A 4 de Julho termina tão-só O 
prazo para à constituição das co- 
missões regionais que recebem os 
requerimentos, disse uma fonte do 
EMGFA a propósito da confusão de 

prazos determinada pela lei de Maio 

passado. 

Inicialmente tinha-se anunciado 
que os cidadãos que se consideras- 

Estado do Vaticano, como seu re- 
presentante nas cerimónias de honra 
dos santos, que decorrerão quinta e 
sexta-feira em Djakovo, Jugoslávia, 
e domingo em Vélérad, Checoslo- 
váquia. 

O cardeal checoslovaco Josef 
Tomko esclareceu que João Paulo Il 
não podia participar nas ceriménias 
de Vélérad porque o convite da Igreja 
não fora apoiado pelo Governo de 
Praga. 

Trata-se da segunda vez em 
menos de um ano que o Papa é 
impedido de entrar num país do 
bloco soviético. Embora tenha 
voltado já duas vezes à Polónia 

sem objectores de consciência de- 
veriam requerer essa situação até 4 
de Julho 

Afinal o prazo só termina a 2 de 
Agosto, sendo que a 4 de Julho ter- 
mina à constituição das comissões 
regionais no Continente e nas Re- 
giões Autónomas 

A 2 de Agosto, os cidadãos já 
considerados provisoriamente ob- 
jectores de consciência e que te- 
nham sido classificados aptos para o 

serviço militar obrigatório terão de 
apresentar nos respectivos Distritos 

desde que é Papa, foi-lhe recusada 
autorização para visitar a Lituânia em 
27 de Agosto para assistir a uma 
celebração religiosa. 

Na sua Encíclica, a quartá do seu 

reinado, João Paulo Il afirma que o 

trabalho dos irmãos gregos que 
deram a conhecer o cristianismo aos 
eslavos e criaram urn alfabeto eslavo 
no segundo IX é «claramente de 
grande relevância: para a nossa 
própria era». 

«Girilo é Metódio», diz «deram um 
contributo decisivo para a constru- 
ção da Europa não apenas na 

comunhão religiosa cristã como 

de Recrutamento e Mobilização pro- 
va de que requereram confirmação 

da sua situação na Comissão Re- 
gional de Objecção da sua área de 
residência. 

Caso não 0 façam, esses cidadãos 
poderão ser incorporados para O 

serviço militar obrigatório. Se pre- 
tenderem desistir da objecção de 
consciência deverão informar-se an- 
tes de iniciado o seu processo junto 

dos respectivos Distritos de Recru- 

tamento e Mopilização 
Também os cidadãos na situação 

também nasua união civil e cultu- 
ralo, 

O Papa pede a toda a Europa para 
«sentir ainda mais fortemente a 
necessidade da unidade religiosa e 
cristã e de uma comunhão fraterna 
de todos os seus povos». 

«,. Quando a incompreensão e a 
desconfiança mútua estiverem su- 
peradas e quando os conflitos ideo- 
lógicos tiverem sido conquistados 
na consciência comum da verdade, 
ela (a Europa) poderá ser para todo o 
mundo um exemplo de coexistência 
justa e pacífica em respeito mútuo € 
liberdade inviolável», lê-se na En- 
cíclica. — (NP) 

Ê 

        de disponibilidade, licenciados ter- 
ritoriais ou alistados na reserva ter- 
ritorial que pretendem constituir-se 
objectores de consciência deverão 
apresentar o seu requerimento à 
respectiva Comissão Regional de In- 
corporação até 2 de Agosto. 

Deverão depois apresentar uma 
certidão emitida por essas comis- 
sões junto da unidade a que per- 
tencem para os cidadãos na situação 
de disponibilidade e no respectivo 
Distrito de Recrutamento e Mobili- 
zação para os restantes casos, isso 
até 1 de Setembro. 

  

    

  

PELO MUNDO 
ESTATUTO ESPECIAL 

PARA TRINTA E DOIS PAÍSES POBRES 

O presidente Ronald Reagan conferiu um 

estatuto comercial especial, a 32 países do 

Terceiro Mundo, abrindo caminho para expor- 

tações de certas mercadorias isentas de im- 

postos, pzra os Estalos Unidos. Funcionários 

da administração norte-americana afirmaram 

que tais medidas pretendiam ajudar a promo- 

ver o crescimento económico dos 32 países 

em causa , de acordo com directivas previs- 

tas no sistema de preferências generalizadas. 

Os países mais pobres do Terceiro Mundo 

queixam-se frequentemente das barreiras 

proteccionistas dos países desenvolvidos 

que dificultam o seu desenvolvimento eco- 

nómico. 

SONDA EUROPEIA VAI ENCONTRAR-SE 
COM COMETA «HALLEY» 

A agência lespacial europeia lançou 
ontem o foguetão espacial «Ariane» com a 
primeira sonda interplanetária da Europa a 
bordo, a qual deverá ter em Março de 1986 
um lencontro com o cometa «Halley». O lan- 
camento da sonda «Giotto», com mil tonela- 
das de peso, teve lugar no centro espacial 
de Kourou, ma Guiana francesa, depois de 
alguns minutos de atraso sobre a hora pre- 
vista inicialmente. Mas os técnicos do cen- 
tro de controlo mostravam-se satisfeitos com 
o lançamento pouco depois. Se tudo correr 
bem, a «Giotto» deverá aproximar-se a cerca 
de 500 quilómetros do núcleo do cometa e 
fotografar, medir e recolher dados sobre os 
seus componentes. Este foi o 14º lança- 
mento do «Ariane», cujos 11 êxitos anterio- 

res tornou-se um competidor de respeito do 
«Vaivem Espacial» norte-americano, para tare- 
fas no espaço. 

PIRATAS PRETENDIAM 
MATAR OS REFÉNS 

Os piratas do ar que desviaram o avião 

da TWA e detiveram em cativeiro durante 

17 dias, 39 pessoas, pretendiam liquidar um 

a um, os passageiros com formação militar 

— afirmou ontem o jornal «New YorK Times». 

O artigo escrito por um correspondente da 

Alemanha Federal cita vários reféns liberta- 

dos que afirmaram que o oficial da marinha 

norte-americana, Robert Stethem, foi consi- 

derado o «cordeirinho do sacrifício» pelos 

piratas que pretendiam liquidá-lo, Um dos 

reféns disse também que todos os passagei- 

ros com antecedentes militares tinham sido 

levados para a zona de primeira classe do 

«Boing-727» para serem em seguida executa- 

dos — diz o jornal. «Todos os militares fo- 

ram atados juntos e tenho a certeza que eles 

os iam matar todos um a um» — afirmou um 

outro refém em declarações ao diário nova 

yorquino. 

  

Um casal, ex-refém dos piratas do ar xiitas, exulta de 

alegria ao reunir-se com familiares, após a sua 

chegada a casa. 
(Telefoto Reuter/NP/«Diário de Aveiro») 

  

    

  

  
  

Eee ) 
DIÁRIO DE AVEIRO  
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